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Ao Cerrado 
 

No bioma Cerrado, tanta vida existe 

Na força incomum de uma formiga atleta 

No pio agoureiro da pombinha triste 

No salto elegante do macaco esteta 

Deste chão queimado a brotação insiste 

Trazer esperanças ao cinéreo pó 

E nas belas tardes sem que o aviste 

Canta em sinfonia o nhambu chororó. 

Embora sei que a ciência 

Dita a severa razão 

O Cerrado, como penso, 

É, pois, mais casto e propenso 

Às coisas do coração  

Porque minha consciência 

Prefere a conservação 

Deste bioma imenso 

À vil globalização. 

Quando o vento entoa a estação das chuvas 

As cigarras cantam procurando amores 

Lá no poço fundo que tem águas turvas 

Nadam em cardumes os peixes saltadores 

Pirilampos vagam ao breu orvalho 

Voando parece um cintilante véu 

Conclui o poeta, dizendo: o Cerrado 

É como se fosse um pedaço do céu. 

Geovane Alves de Andrade 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Sem as abelhas, o homem pode desaparecer em quatro anos.” 

(Albert Einstein, primeira metade do século XX) 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 

 

 

Na América do Sul, a savana é o segundo maior tipo de vegetação em extensão, 

sendo superado apenas pela Floresta Tropical Úmida (florestas Amazônica e Atlântica). No 

entanto, não há um consenso sobre quais são os tipos de vegetação que compõem a savana no 

continente sul americano. A opção mais aceita é considerar como savana o Cerrado brasileiro, 

os Llanos venezuelanos e colombianos do rio Orenoco, e os Llanos de Mojos da Bolívia 

(AQUINO et al., 2009). 

Em um trabalho pioneiro sobre as savanas brasileiras, Eiten (1972) agrupou a 

vegetação savânica de nosso país em cinco categorias climático-geográficas: 1. Brasil sul 

(southern Brazil), região de campos limpos no sul do país; 2. Floresta Atlântica (Atlantic 

Forest region), onde ocorrem campos de altitude e/ou rupestres; 3. Brasil central (central 

Brazil), no domínio do Cerrado e Pantanal; 4. Brasil nordeste (north-eastern Brazil), no 

domínio da Caatinga; 5. Amazônia (the Amazon region), onde ocorrem as “savanas 

amazônicas”. Assim sendo, pode-se perceber que as savanas são encontradas em todas as 

regiões brasileiras. Já para Rizzini (1997), no Brasil, a palavra savana deveria ser empregada, 

exclusivamente, para indicar o Cerrado. 

De acordo com Cole (1986), o termo savana é ameríndio, isto é, nativo do continente 

americano, sendo citado pela primeira vez em 1535, pelo historiador e escritor espanhol 

Gonzalo Fernández de Oviedo y Valdés, em um trabalho realizado na Índia, sendo utilizado 

para descrever a “terra que está sem árvores, mas com muita erva alta e baixa”. Segundo os 

levantamentos realizados por Walter (2006), até meados do século XIX o termo savana foi 

aplicado para descrever as formações vegetais desprovidas de árvores, localizadas no Caribe e 

na América do Sul. 

               Em geral, a savana pode ser definida como a vegetação caracterizada por um estrato 

graminoso contínuo ou descontínuo, com presença de árvores e arbustos dispersos na 

paisagem (COLLINSON, 1988). Seguindo esse conceito, as savanas podem ser encontradas 

na América do Sul, África, Oceania e Ásia (Figura 1). A savana é considerada o quarto maior 

bioma mundial em área, com cerca de 15 milhões de km2, que correspondem a 

aproximadamente 33% da superfície continental do globo terrestre e 40% da faixa tropical, 

abrigando 20% da população humana mundial (WHITTAKER, 1975; MISTRY, 2000). 
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Figura 1. Distribuição das savanas no planeta. Fonte: AQUINO et al. (2009). 

 

De acordo com Ribeiro e Walter (2008), o Cerrado é um “complexo de formações 

vegetais” que possui relações ecológicas e fisionômicas com outras savanas da América 

tropical e de continentes como a África e Austrália. Para esses autores, o conceito de Cerrado 

possui três acepções técnico-científicas: 1. a primeira e a mais abrangente delas aplica-se ao 

bioma situado predominantemente no Brasil Central; 2. a segunda, Cerrado no sentido amplo 

(cerrado lato sensu), refere-se ao conjunto das formações savânicas e campestres do bioma; 3. 

a terceira, Cerrado no sentido restrito (cerrado stricto sensu), indica um dos tipos 

fitofisionômicos que ocorre com maior freqüência na formação savânica, definido por sua 

composição florística e fisionômica (Figura 2). 

O Cerrado é uma formação xeromórfica que cobre cerca de 20% do território 

brasileiro. Depois da Floresta Amazônica, esta é a formação vegetal mais representativa do 

Brasil (SILVA et al., 2006). De modo geral, o cerrado sensu stricto  encontra-se sobre solo 

distrófico, ácido, profundo e bem drenado (SCHIAVINI e ARAÚJO, 1989). Este tipo de 

cerrado caracteriza-se pela presença de árvores baixas, inclinadas, tortuosas, com 

ramificações irregulares e retorcidas, geralmente com evidências de queimadas. Os arbustos e 

subarbustos encontram-se espalhados e algumas espécies apresentam órgãos subterrâneos 

perenes (xilopódios), que permitem a rebrota após a queima ou o corte. Os troncos das plantas 

lenhosas geralmente possuem cascas com súber espesso, fendido ou sulcado, sendo que as 

gemas apicais de muitas espécies são protegidas por densas pilosidades. As folhas, 
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predominantemente, são rígidas e coriáceas. Esses caracteres representam padrões bem 

definidos de adaptação às condições de seca (Xeromorfismo), acúmulo de alumínio, 

queimadas e outras perturbações antrópicas (GOODLAND e FERRI, 1979). Todavia, há 

relatos freqüentes na literatura especializada de que as plantas arbóreas não sofrem restrição 

hídrica durante a estação seca, pelo menos quando se trata de indivíduos de espécies que 

possuem raízes profundas (RIBEIRO e WALTER, 1998). 

 
Figura 2. Distribuição dos biomas brasileiros (OLIVEIRA et al., 2008) 
 

O Cerrado compartilha espécies com a maioria dos biomas brasileiros (Floresta 

Amazônica, Caatinga e Floresta Atlântica) e, por este motivo, possui uma biodiversidade 

comparável à da Floresta Amazônica. Contudo, o grau de endemismo elevado (cerca de 45% 

de suas espécies são exclusivas de algumas regiões) e a ocupação humana desordenada e 

destrutiva deste tipo de ambiente faz com que o Cerrado seja, atualmente, o bioma brasileiro 

que mais sofre agressões, em decorrência do que é chamado de "desenvolvimento". Essa 
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riqueza em plantas e animais tem um valor incalculável como patrimônio natural e é o 

resultado da evolução ocorrida em tempos cujas condições jamais serão repetidas (TILMAN, 

1996).  

A abertura de áreas para atividades de agropecuária, ampliação dos pólos urbanos, 

construção de estradas e hidrelétricas têm resultado na eliminação de áreas significativas antes 

cobertas por vegetação nativa (CARVALHO e MARTINS, 2007). A redução da diversidade 

devida à simplificação dos ecossistemas, por introdução de produtos tóxicos, constitui o efeito 

direto ou indireto mais importante e irreversível das atividades humanas ao longo do século 

XX. Embora esses ecossistemas não percam, necessariamente, a produção em biomassa, 

geralmente reduzem sua diversidade praticamente em todas as ocasiões (DOUROJEANNI, 

1990). 

Apesar de ocupar uma área de quase 2 milhões de km2 e conter uma elevada 

biodiversidade (MENDONÇA et al., 1998; BRASIL, 1999),  o Cerrado tem sido pouco 

valorizado em termos de conservação. Apenas 0,5% da sua área total está protegida por 

unidades de conservação de uso restrito (BRUCK et al., 1995). Por outro lado, 3,6% são 

protegidos por alguma categoria de unidade de conservação (DIAS, 1990). 

A Constituição de 1988 não considerou o Cerrado como área prioritária para 

conservação. Muitos consideraram esta decisão precipitada e, até certo ponto, inconseqüente, 

pois, em 2002, aproximadamente 37% da área original do Cerrado brasileiro havia perdido 

sua cobertura vegetal primitiva. As atuais mudanças sugeridas pelo Poder Executivo no 

Código Florestal, já aprovadas pelo Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA), 

aumentam as possibilidades de sua degradação. A abertura de extensas áreas para pastagens e 

lavouras, principalmente de soja, tem contribuído para uma redução drástica das áreas de 

Cerrado (FELFILI et al., 2002). 

Machado et al. (2004) apresentaram algumas estimativas concretas sobre a perda da 

área original do Cerrado brasileiro e concluíram que “a situação do Cerrado é bastante crítica 

e preocupante”. Apesar do empenho do Ministério do Meio Ambiente – MMA em tentar 

identificar áreas prioritárias de conservação e iniciar um processo de organização do 

conhecimento sobre a biodiversidade do bioma, o mencionado órgão governamental não tem 

sido capaz de conter a atual tendência de desaparecimento do Cerrado. Segundo os mesmos 

autores, o referido bioma deverá ser totalmente destruído até o ano de 2030, caso as 

tendências de ocupação humana continuem causando perdas anuais de milhões de hectares de 

áreas nativas. 
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Estudos mais recentes revelaram que, no Brasil, o Cerrado mantém pouco mais da 

metade (51,2%) de sua extensão original (BRASIL, 2009) e que, a cada ano, uma área 

equivalente a 20 mil km2 de Cerrado é desmatada. Isso corresponde ao dobro do que é 

desmatado na Amazônia anualmente (PEDUZZI, 2009). 

Estima-se que o Cerrado detenha 33% da biodiversidade do Brasil, sendo que muitas 

espécies são endêmicas (BAMBIL, 2007). Aguiar et al. (2004), citando Myers et al. (2000), 

afirmaram que o número de espécies vegetais existentes no referido bioma pode chegar a 

10.000. Além das plantas, o Cerrado abriga uma variedade enorme de mamíferos, aves, 

répteis, anfíbios, peixes, insetos e microrganismos. 

Segundo Eiten (1994), o Cerrado possui a flora mais rica em plantas vasculares do 

planeta, excetuando-se algumas poucas regiões de florestas tropicais. Com relação à fauna, 

talvez em função da ausência de dados aprofundados, havia uma visão tradicional de que o 

Cerrado possuía uma fauna pouco diversificada (VANZOLINI, 1963; SICK, 1966) e que a 

maioria dos grupos de vertebrados apresentava baixo nível de endemismo (VANZOLINI, 

1976; VITT, 1991; SILVA, 1995). 

No entanto, essa visão tradicional foi sendo alterada de modo rápido, à medida que 

novas informações biológicas sobre o Cerrado foram se acumulando. Por exemplo, apenas nas 

duas últimas décadas, 340 novas espécies de vertebrados foram descritas no Cerrado, o que 

representa aproximadamente 26% das 1300 espécies de vertebrados descritas no mesmo 

período, em todo o Brasil (MACHADO et al., 2008). 

Em Mato Grosso do Sul, mesmo levando-se em conta que os estudos sobre a flora 

pantaneira datam de mais de um século, as áreas de cerrado sensu stricto permanecem pouco 

estudadas (LEHN et al., 2008). Estudos fitossociológicos e florísticos (FELFILI e SILVA 

JUNIOR, 1993; FELFILI et al., 1994; 1997) têm fornecido importantes contribuições para a 

compreensão dos padrões biogeográficos do Cerrado, servindo de embasamento para a 

determinação de áreas consideradas prioritárias para a conservação. 

Estratégias que contemplem a conservação de ecossistemas tropicais, como o Cerrado, 

agregam aspectos econômicos e sociais concretos, tais como, a conservação da diversidade 

existente para uso farmacêutico, manutenção e regularização dos mananciais hídricos que 

abastecem as grandes cidades, e a exploração dos recursos florestais múltiplos como a 

produção de mel, madeira, plantas ornamentais, medicinais e frutíferas (GODOY e BAWA, 

1993; GODOY et al., 1993). Alternativas que propõem a obtenção de produtos que possam 

ser repostos pelo próprio ecossistema, num ciclo definido, podem possibilitar renda aos 
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proprietários de terra e, ao mesmo tempo, manter o equilíbrio desejado destes ecossistemas 

(REIS e MARIOT, 1999). 

O maior conhecimento sobre as relações entre espécies vegetais e seus visitantes 

florais pode contribuir para o manejo mais adequado de ecossistemas alterados e a 

conseqüente preservação da fauna e flora nativas (SILVA et al., 2007). 

Por sua dependência em visitar as flores para obter alimento (pólen e néctar), as 

abelhas destacam-se entre todos os possíveis polinizadores das plantas, uma vez que esses 

últimos, quase sempre não têm as flores como suas únicas fontes de alimento, visitando-as 

apenas para satisfazerem suas necessidades imediatas. As abelhas, de modo geral, alimentam-

se exclusivamente de pólen e néctar, e precisam visitar, diariamente, grandes quantidades de 

flores, para satisfazerem as necessidades individuais e da colônia (CORBET et al., 1991; 

FREE, 1993). 

As abelhas são consideradas os principais polinizadores em diferentes ecossistemas 

temperados e tropicais (ROUBIK, 1979; FRANKIE et al., 1983; ARROYO et al., 1985; 

BAWA et al., 1985; FARIA e CAMARGO, 1996; WILMS et al., 1996), sendo elementos 

fundamentais nas comunidades que envolvem interações entre plantas e polinizadores do 

Cerrado. 

Segundo dados de Silberbauer-Gottsberger e Gottsberger (1988), em cerrados nos 

estados de São Paulo, Mato Grosso e Minas Gerais, cerca de 75% das espécies de plantas são 

polinizadas exclusiva, primária ou secundariamente por abelhas. 

O néctar é a substância mais importante na atração das abelhas pelas plantas, embora 

os óleos utilizados na composição de alimentos, as ceras e resinas utilizadas na construção de 

ninhos também sejam eficientes na atratividade da flor. As flores das plantas consideradas 

nectaríferas devem secretar abundantemente o néctar com alta concentração de açúcares 

(CASTRO, 1994). A eficiência polinizadora de qualquer visitante floral está intimamente 

relacionada à biologia floral da planta e ao comportamento do animal. Durante milhões de 

anos as flores desenvolveram mecanismos para atraírem organismos que efetuassem a 

polinização, como odores, pétalas coloridas e recompensas de néctar (FREITAS, 1998). 

Os Apoidea são importantes para o ambiente, principalmente pela atividade 

polinizadora que desempenham, papel fundamental na manutenção das comunidades de 

plantas e consequentemente dos animais, contribuindo para o aumento da produção de frutos 

e sementes de diversos vegetais, utilizados na alimentação dos seres humanos, aves e 

mamíferos; no caso de Apis mellifera também são importantes diversos produtos de valor 
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comercial (mel, pólen, própolis, cera e geléia real) (JANSEN, 1980; WIESE, 1985; FREE, 

1993). 

Silberbauer-Gottsberger e Gottsberger (1988) verificaram que, como em outros tipos 

de vegetação tropical, as abelhas são os principais polinizadores de plantas do Cerrado, 

constituindo-se no grupo mais importante e atuando efetivamente na polinização de 60% a 

75% das espécies por eles estudadas. Neff e Simpsom (1993) sugeriram que a maior parte da 

flora encontrada em muitas comunidades depende das abelhas para que ocorra a polinização, 

como várias espécies de Caesalpiniaceae e Fabaceae. Segundo os mesmos autores, para 

representantes das famílias Bignoneaceae, Laminaceae e Scrophulariaceae, a ausência das 

abelhas poderia causar o desaparecimento dessas plantas nas áreas onde normalmente são 

encontradas. 

Segundo Matheson et al. (1996), para que possam reproduzir-se, as abelhas 

necessitam de hábitats que possuam sítios ou substratos apropriados para nidificação. Certas 

espécies necessitam de materiais específicos para construção de ninhos, além de uma 

quantidade suficiente de fontes de alimento (plantas floríferas) específicas. Essas três 

condições têm de estar presentes, concomitantemente, dentro da área de vôo das abelhas. 

Entretanto, as exigências de cada espécie de abelhas com relação a esses três itens não são 

idênticas. Assim, algumas espécies de abelhas nidificam em galerias escavadas no solo, outras 

em ocos de árvores ou, ainda, em orifícios perfurados em madeira seca, etc.. Algumas 

espécies são generalistas quanto às fontes de alimento que exploram, outras dependem 

inteiramente de algumas espécies de plantas específicas. 

O conhecimento da fauna de abelhas e suas relações com as flores são de 

fundamental importância para o entendimento de alguns elementos da estrutura da 

comunidade, que podem ser definidos por vários parâmetros, entre os quais se inclui 

diversidade de espécies, padrões de dominância, estrutura trófica e diversidade de tipos 

reprodutivos (HEITHAUS, 1974). Em estudos sobre as comunidades de abelhas a abordagem 

desses padrões é facilitada pela possibilidade de observação e captura de um grande número 

de indivíduos, que utilizam recursos distintos e mensuráveis (HEITHAUS, 1979). 

Silveira e Campos (1995) sugeriram que espécies endêmicas de abelhas do Cerrado 

estariam associadas a grupos de plantas específicos, restringindo-se a áreas relativamente 

pequenas e/ou ocorrendo em manchas no domínio dos Cerrados, de acordo com a distribuição 

geográfica de suas plantas hospedeiras.  

A fauna de abelhas do Cerrado pode ser caracterizada por: 1. comunidades locais 

relativamente ricas em espécies, com grande percentual de espécies raras, 2. densidades 
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populacionais relativamente baixas, 3. grande variação na composição das faunas locais, 

aparentemente relacionada com a variação da composição florística, 4. alta representatividade 

(em termos de número de indivíduos e de número de espécies), das tribos coletoras de óleo 

(Centridini, Tapinotaspini e Tetrapediini), 5. grande diversidade de espécies de abelhas 

indígenas sem ferrão (Meliponina), 6. baixa riqueza relativa e pequena densidade 

populacional das espécies das famílias Andrenidae e Halictidae (SILVEIRA e CAMPOS, 

1995). 

As tribos Centridini, Tapinostapidini e Tetrapediini são as mais importantes e 

diversificadas de abelhas coletoras de óleo nas Américas. Além disso, membros dessas três 

tribos, juntos, representam importantes componentes das melissofaunas brasileiras, 

perfazendo, por exemplo, cerca de 20% da riqueza encontrada no Cerrado (ALVES-DOS-

SANTOS, 2007).  

O’TOOLE (1993), KERR et al. (1996) e MATHESON et al. (1996) salientaram que, 

apesar de a importância das abelhas em diferentes ecossistemas ser amplamente destacada por 

inúmeros pesquisadores, as mudanças causadas por atividades antrópicas, entre elas a 

introdução de espécies exóticas, têm promovido alterações nas condições do seu hábitat, 

comprometendo a diversidade devido à destruição de locais usados para nidificação, redução 

na disponibilidade dos recursos tróficos e eliminação de colônias naturais. 

Amostragens periódicas das abelhas nas flores geram informações sobre a 

diversidade das espécies de abelhas e plantas, amplitude e sobreposição nos recursos 

utilizados, interações entre espécies e atividade sazonal das abelhas (KNOLL, 1990). 

Trabalhos sobre polinização realizados em áreas de Cerrado indicam que, em geral, 

as visitas de abelhas iniciam-se por volta das 6 h, intensificam-se ao longo da manhã, sendo o 

período de maior atividade entre 10 e 13 h; a partir desse horário, as visitas começam a 

diminuir, porém até o entardecer ainda se observam visitantes nas flores (FREITAS e 

OLIVEIRA, 2002; CARVALHO e OLIVEIRA, 2003). 

Em um estudo realizado no Estado do Paraná SAKAGAMI et al. (1967) 

desenvolveram um método para obter amostras padronizadas de abelhas (Hymenoptera, 

Apoidea), coletadas nas flores. A metodologia recomenda a coleta individual das abelhas nas 

flores ou em vôo, seguida por uma varredura em cada planta, usando-se redes entomológicas, 

sem qualquer tipo de escolha, permitindo a obtenção de dados qualitativos e quantitativos das 

comunidades de abelhas e plantas visitadas (SAKAGAMI et al., 1967; SAKAGAMI e 

MATSUMURA, 1967). 
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De acordo com ALMEIDA (2002), nos últimos 30 anos, praticamente todos os 

estudos de comunidades de abelhas desenvolvidos no Brasil, basearam-se nessa metodologia. 

Os resultados estão publicados em artigos e teses desenvolvidos por diversos grupos de 

pesquisadores brasileiros (SAKAGAMI e LAROCA, 1971; CORTOPASSI-LAURINO, 

1982; CAMARGO e MAZUCATO, 1984; IMPERATRIZ-FONSECA et al., 1989; 

RAMALHO et al., 1989; CAMPOS, 1989; CAMILLO e GARÓFALO, 1989; SILVEIRA, 

1989; BORTOLI e LAROCA, 1990; KNOLL, 1990; WITTMANN e HOFFMANN, 1990; 

MARTINS, 1990; PEDRO, 1992; VIANA, 1992; CURE et al., 1993; BARBOLA e 

LAROCA, 1993; SCHWARTZ FILHO, 1993; SILVEIRA et al., 1993; CASTRO, 1994; 

CARVALHO e MARQUES, 1995; SOFIA, 1996; CARVALHO et al., 1997; ZANELLA et 

al., 1998; OLIVEIRA, 1998; CARVALHO e MARCHINI, 1999 a,b; CARVALHO, 1999; 

CASTRO, 2001). 

Este estudo foi realizado para conhecer a composição e a estrutura da comunidade de 

abelhas em uma região de Cerrado em Dourados (MS) e verificar se a presença da espécie 

exótica Apis mellifera L. interfere na distribuição das espécies de abelhas nativas, nas fontes 

de recursos florais, além de contribuir para a elaboração de uma base de estudos para a região 

sul do Mato Grosso do Sul. 

A presente tese foi organizada em dois capítulos: 

1. Estrutura e composição da comunidade de abelhas (Hymenoptera, Apoidea) em uma 

região de Cerrado em Dourados (MS). 

2. Avaliação da interação entre abelhas nativas e abelhas africanizadas (Apis mellifera 

L.) em uma área de Cerrado em Dourados, Estado do Mato Grosso do Sul, Brasil. 
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2. CAPÍTULO 1 

 

Estrutura e composição da comunidade de abelhas (Hymenoptera, Apoidea) em uma 

região de Cerrado em Dourados (MS) 

 

 

2.1. RESUMO 

 

No Estado de Mato Grosso do Sul o Cerrado é a fisionomia vegetal predominante, sendo que 

grande parte das áreas com este tipo de bioma já não mais possui a cobertura vegetal original, 

que atualmente é ocupada por paisagens antrópicas. As transformações ocorridas no Cerrado 

também trouxeram grandes danos ambientais, tais como fragmentação de hábitats, perda de 

biodiversidade, invasão de espécies exóticas, erosão dos solos, poluição de aqüíferos, 

degradação de ecossistemas, alterações nos regimes de queimadas, desequilíbrios no ciclo do 

carbono e, possivelmente, modificações climáticas regionais. A coleta e a identificação 

taxonômica de espécies que compõem a fauna e a flora de uma determinada região são 

importantes para o conhecimento dos recursos naturais nela disponíveis, possibilitando a 

obtenção de informações básicas para estudos mais amplos sobre as características ecológicas 

de um determinado hábitat ou ecossistema. O objetivo deste trabalho foi avaliar a estrutura e a 

composição da comunidade de abelhas de uma região de Cerrado em Mato Grosso do Sul. O 

estudo foi realizado na Reserva Legal da Fazenda Paraíso em Dourados. De agosto de 2007 a 

fevereiro de 2009, de 15 em 15 dias, dois coletores percorreram um transecto com 1500 

metros de extensão e quatro metros de largura, duas vezes por dia, entre as 6 e as 18 horas, 

coletando, com o auxílio de redes entomológicas, as abelhas que estavam em contato com as 

flores. As abelhas coletadas eram sacrificadas em câmara mortífera, montadas em alfinetes 

entomológicos e, posteriormente, enviadas a um especialista para a devida identificação em 

nível de espécie. As plantas coletadas foram organizadas em exsicatas e também enviadas a 

dois especialistas para a mesma finalidade. Com os dados obtidos na pesquisa foram 

realizados cálculos de Freqüência Relativa, Constância, Dominância e Índices de Diversidade 

(H’ – Shannon-Wiener) e Equitabilidade (J – Pielou). A área estudada apresentou índices de 

diversidade e equitabilidade (H’ = 2,233 e J = 0,57) relativamente elevados, quando 

comparados com os valores obtidos para outras áreas de Cerrado. Apis mellifera foi a espécie 

predominante na área de estudo, seguida por Centris (Centris) nitens, Augochloropsis 

smithiana, Exomalopsis (Exomalopsis) fulvofasciata, Ceratina (Crewella) sp. 01 e Monoeca 
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sp.01. A comunidade de abelhas encontrada na área de Cerrado estudada seguiu o padrão 

geral observado nas comunidades neotropicais, sendo caracterizada por um número elevado 

de espécies com poucos indivíduos, enquanto que poucas espécies foram representadas por 

muitos indivíduos. A família Apidae foi a mais rica em espécies e também a mais abundante. 

Foram amostradas várias espécies coletoras de óleo. Inventários faunísticos como este são 

úteis para a elaboração de propostas de manejo e conservação de espécies de abelhas, bem 

como para o planejamento da utilização adequada e o uso sustentável das áreas de Cerrado, no 

Estado de Mato Grosso do Sul. 

  

Palavras chave: Cerrado. Análise faunística. Abelhas nativas. Apis mellifera. 
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2.2. ABSTRACT 

 

In the State of Mato Grosso do Sul the Cerrado is the predominant environment. Nowadays 

the major part of the areas with this type of bioma no longer has its original covering 

vegetation that now is occupied by anthropic landscapes. The transformations happened at 

Cerrado regions also brought great environmental damages, such as fragmentation of habitats, 

extinction of the biodiversity, invasion of exotic species, erosion of the soils, aquiferous 

pollution, degradation of ecosystems, alterations in burning regimes, unbalances in the cycle 

of the carbon and, possibly, regional climatic modifications. Sampling and taxonomic 

identification of species that compose the fauna and the flora are important to the knowledge 

of the natural resources available, making possible the obtaining of basic information for 

wider studies on the ecological characteristics of a particular habitat or ecosystem. The 

objective of this work was to evaluate the structure and composition of bee comunitie in an 

area of Cerrado in Mato Grosso do Sul. The study was accomplished in Paradise's Farm Legal 

Reserve at Dourados, from August of 2007 to February of 2009. Every fifteen days, two 

collectors followed a transect with 1500 meters of extension and four meters of width, twice a 

day, between 6 a.m. and 18 p.m.,  collecting the bees that were in contact with the flowers. 

The collected bees were sacrificed in a deadly camera, mounted in entomological pins, and 

sent to a specialist in order to identify each one of them in species level. The collected plants 

were organized in exsiccates for the same purpose. The data obtained in the research were 

used to calculate the Relative Frequency, Constancy, Dominance, Indexes of Diversity (H'. 

Shannon-Wiener) and Equitability (J. Pielou). The study area presented relatively high 

indexes of diversity and equitability (H' = 2,23 and J = 0,57), when compared with the values 

obtained for other areas of Cerrado. Apis mellifera was the predominant species in the 

environment, followed by Centris (Centris) nitens, Augochloropsis smithiana, Exomalopsis 

(Exomalopsis) fulvofasciata, Ceratina (Crewella) sp. 01 and Monoeca sp.01. The community 

of bees found in the area followed the general pattern observed in neotropical communities, 

and is characterized by a high number of species with few individuals, while few species were 

represented by many individuals. Apidae was the richest family in species and also the most 

abundant one. Many oil collector bee species were colleted. Faunistic inventories like this are 

useful for the elaboration of handling programs and conservation of bee species, as well as for 

the planning of the appropriate and maintainable use of Cerrado areas, in the State of Mato 

Grosso do Sul. 

Key words: Cerrado. Faunistic Analysis. Native bees. Apis mellifera. 
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2.3. INTRODUÇÃO 

 

 

 

 

 O Cerrado, segundo maior bioma brasileiro (abrange cerca de 21% do território 

nacional), superado em área apenas pela Amazônia, é considerado a última fronteira agrícola 

do planeta (BORLAUG, 2002). Apontado como ponto crítico para a preservação da 

biodiversidade, esse bioma encontra-se muito fragmentado e degradado pelo crescimento dos 

centros urbanos, da agricultura e da pecuária. Ocupa atualmente apenas 1% do Estado de São 

Paulo (cerca de 248,8 mil km2), embora anteriormente tenha ocupado aproximadamente 14% 

da área total. Apenas 18% do que resta é protegido por 32 unidades de conservação e de 

reserva legal (FIORI e FIORAVANTI, 2001). 

No Estado de Mato Grosso do Sul, o Cerrado é a formação vegetal predominante, 

sendo que grande parte dessas áreas já não mais possui a cobertura vegetal original, que 

atualmente é ocupada por paisagens antrópicas (LEHN et al., 2008). A expansão das 

fronteiras agrícolas, aliada ao baixo percentual de áreas protegidas por unidades de 

conservação de uso restrito, provocou uma redução drástica na área do Cerrado brasileiro, 

estimada em aproximadamente 37% de sua cobertura original (FELFILI et al., 2002). 

Segundo a opinião de Myers et al. (2000), dos 25 “hotspots” do planeta contendo elevada 

biodiversidade, que estão seriamente ameaçados pela ação antrópica, o Cerrado é um dos mais 

importantes. Myers (1988 in Oliveira et al., 2008) conceitua “hotspots” como regiões que 

abrigam uma imensa diversidade de espécies endêmicas significativamente afetadas e 

alteradas pelas atividades humanas. Este conceito engloba informações fundamentais para a 

proteção dessas regiões. 

 Segundo dados fornecidos pela Conservação Internacional Brasil, em fevereiro de 

2005 revelou-se a existência de 34 “hotspots” de biodiversidade os quais são hábitats de 75% 

dos mamíferos, aves e anfíbios mais ameaçados do planeta. Nove regiões foram incorporadas 

à versão de 1999. Ainda assim, quando as áreas de todos “hotspots” são somadas, são obtidos 

meros 2,3% da superfície terrestre, onde estão concentrados 50% das plantas e 42% dos 

vertebrados dos quais se tem registro (Oliveira et al., 2008). 

A destruição do Cerrado brasleiro continua ocorrendo de forma acelerada. Em um 

estudo em que foram utilizadas imagens captadas em 2002 por sensores MODIS a bordo do 

satélite EARTH da NASA, concluiu-se que aproximadamente 55% das regiões de Cerrado já 
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haviam sido desmatadas ou transformadas pela ação humana, o que equivale a uma área de 

880.000 km², ou seja, quase três vezes a área desmatada na Amazônia brasileira até aquele 

ano (MACHADO et al., 2004). Estudos mais recentes revelaram que, no Brasil, desmata-se 

uma área equivalente a 20 mil quilômetros quadrados de Cerrado a cada ano e isso 

corresponde ao dobro do que é desmatado na Amazônia anualmente (PEDUZZI, 2009).  

Atualmente o Cerrado mantém pouco mais da metade (51,2%) de sua extensão 

original. Um projeto de monitoramento dos biomas brasileiros via satélite, resultado de uma 

parceria entre o PNUD, o Ministério do Meio Ambiente e o Instituto Brasileiro do Meio 

Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) compilou os primeiros resultados 

referentes ao Cerrado. Este estudo mostrou que Maranhão, Mato Grosso e Minas Gerais são 

os estados que mais desmataram o mencionado bioma desde 2002. Mesmo assim, o Maranhão 

ainda conserva boa parte da área original de Cerrado (77%). Já em Estados muito afetados 

pelo desmatamento antes de 2002 (como São Paulo, Mato Grosso do Sul, Paraná, Distrito 

Federal e Goiás) restou pouca coisa. São Paulo, o que mais desmatou, proporcionalmente, já 

havia acabado com 81,6% de seu Cerrado antes de 2002, chegando a 2008 com 83,2% de 

degradação. Mato Grosso do Sul, o segundo estado da lista, havia desmatado 75,4% de sua 

área original até 2008 (BRASIL, 2009).  

As transformações ocorridas no Cerrado também trouxeram grandes danos ambientais, 

tais como fragmentação de hábitats, perda da biodiversidade, invasão de espécies exóticas, 

erosão dos solos, poluição de aqüíferos, degradação de ecossistemas, alterações nos regimes 

de queimadas, desequilíbrios no ciclo do carbono e, possivelmente, modificações climáticas 

regionais (KLINK e MACHADO, 2005). 

A avaliação da diversidade tanto da fauna como da flora dos diversos ecossistemas é o 

ponto de partida para pesquisas mais específicas, como por exemplo, a importância dos 

polinizadores para a manutenção da flora, a possibilidade de exploração comercial das 

diferentes espécies de abelhas nativas e a elaboração de planos de manejo de áreas silvestres 

(ANACLETO e MARCHINI, 2005). Um dos aspectos importantes nos estudos ecológicos 

sobre insetos é o número de espécies e de indivíduos existentes na comunidade, assim como a 

comparação entre diferentes comunidades (LEWIS e TAYLOR, 1976).  

A coleta e a identificação taxonômica de espécies que compõem a fauna e a flora de 

uma determinada região são importantes para o conhecimento dos recursos naturais nela 

disponíveis, possibilitando a obtenção de informações básicas para estudos mais amplos sobre 

as características ecológicas de um determinado hábitat ou ecossistema (PRADO, 1980). 
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Dentre os insetos, as abelhas desempenham o papel mais importante na polinização 

das plantas do Cerrado. Estima-se que existem mais de 4 mil gêneros e cerca de 25 a 30 mil 

espécies distribuídas nas diferentes regiões do mundo (GRISWOLD et al., 1995). Estudando 

279 espécies de angiospermas, Silberbauer-Gottsberger e Gottsberger (1988) concluíram que 

as abelhas eram polinizadores exclusivos de 29% das plantas do Cerrado, sendo, ainda, 

polinizadores principais ou adicionais de outros 46%. Apesar da importância das abelhas em 

diferentes ecossistemas, as mudanças causadas por atividades antrópicas têm promovido 

alterações nas condições do seu hábitat, comprometendo a diversidade devido à destruição de 

locais usados para nidificação, redução na disponibilidade dos recursos tróficos e eliminação 

de colônias naturais (O’TOOLE, 1993).  

Na tentativa de obtenção de novos conhecimentos, Silveira e Campos (1995) 

afirmaram que, em comparação com as faunas de outros biomas brasileiros, as que constituem 

as abelhas do Cerrado podem ser caracterizadas por: 1. comunidades locais relativamente 

ricas em espécies, com grande percentual de espécies raras, 2. densidades populacionais 

relativamente baixas, 3. grande variação na composição das faunas locais, aparentemente 

relacionada com a variação da composição florística, 4. alta representatividade (em termos de 

número de indivíduos e de número de espécies), das tribos coletoras de óleo (Centridini, 

Tapinotaspidini e Tetrapediini), 5. grande diversidade de espécies de abelhas indígenas sem 

ferrão (Meliponina), 6. baixa riqueza relativa e pequena densidade populacional das espécies 

das famílias Andrenidae e Halictidae. Os mesmos autores sugeriram que espécies endêmicas 

de abelhas do Cerrado estariam associadas a grupos de plantas específicos, restringindo-se a 

regiões relativamente pequenas e/ou ocorrendo em manchas no domínio dos Cerrados, de 

acordo com a distribuição geográfica de suas plantas hospedeiras. 

Ainda se fazem necessárias mais informações sobre a composição da fauna de abelhas 

que ocorre em vegetação de Cerrado, tanto para determinar padrões das comunidades a que 

elas pertencem, como para possibilitar estratégias futuras de utilização racional da fauna 

apícola e de conservação das espécies dessa região (ANACLETO e MARCHINI, 2005). 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a estrutura e a composição da comunidade de 

abelhas em uma região de Cerrado em Dourados (MS).  
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2.4. MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

 

 

O estudo foi realizado de agosto de 2007 a fevereiro de 2009, com visitas quinzenais 

a um fragmento de Cerrado situado na Reserva Legal da Fazenda Paraíso, que abrange uma 

área de 302 ha e está localizada no município de Dourados, no Distrito de Itahum, Km 60 da 

rodovia MS 270, entre as coordenadas 22°05'48,2"S e 55°15'55,1"W (Figura 3). O clima da 

região, segundo a classificação Köppen, é do tipo AW, com invernos secos e verões 

chuvosos. Os dados da EMBRAPA, referentes ao período de 2007 a 2009, indicaram 

precipitação média anual de 1.444,6mm, temperatura média de 21,12°C e umidade relativa do 

ar anual em torno de 72,8% (EMBRAPA, 2009).  

 
Figura 3. Localização da área onde a pesquisa foi realizada.  (imagem: Google Earth, obtida 
em 19 de agosto de 2008). 
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O inventário das abelhas encontradas nas espécies vegetais em floração, em especial 

aquelas em que ocorreu a visita de operárias de A. mellifera, foi realizado por dois coletores 

que se deslocaram ao longo de um transecto com 1500 metros de extensão e quatro metros de 

largura, (SAKAGAMI et al., 1967; CARVALHO, 1999; ALMEIDA, 2002 modificados). As 

coletas foram realizadas das 6 às 18 horas, sendo a trilha percorrida duas vezes durante esse 

período. Cada planta em floração era observada durante 15 minutos e as abelhas que a 

visitaram neste intervalo de tempo eram capturadas com o auxílio de redes entomológicas, 

sacrificadas em câmara mortífera contendo acetato de etila e armazenadas em frascos de 30 

ml, providos de etiqueta com a data e o período da coleta, bem como a planta visitada. Os 

espécimes foram previamente identificados em nível de tribo, utilizando-se a chave elaborada 

por SILVEIRA et al. (2002). Em seguida foram acondicionados em caixas próprias para 

coleções entomológicas e enviados a Belo Horizonte, para serem devidamente identificados 

em nível de espécie pelo Prof. Dr. Fernando Amaral da Silveira, da U.F.M.G. As espécies 

vegetais coletadas foram organizadas em exsicatas e identificadas com a ajuda do Prof. Dr. 

Alan Sciamarelli e da Profª. Drª. Zefa Valdivina Pereira, ambos da Faculdade de Ciências 

Biológicas e Ambientais da U.F.G.D., em Dourados (MS). As abelhas devidamente 

identificadas foram depositadas na coleção entomológica do Museu da Biodiversidade 

(MuBio – FCBA - UFGD) e as exsicatas das plantas no Herbário da Cidade Universitária de 

Dourados (DDMS – FCBA - UFGD), na Faculdade de Ciências Biológicas e Ambientais da 

UFGD. 

Com o intuito de compreender a composição e a estrutura da comunidade de abelhas 

na região, foram realizados cálculos de Freqüência Relativa, Constância, Dominância e 

Índices de Diversidade (H’ – Shannon-Wiener) e Equitabilidade (J – Pielou). 

 

Abundância Relativa (ar) - A abundância relativa (ar) foi determinada pela 

participação percentual do número de indivíduos de cada espécie, em relação ao total coletado 

(SILVEIRA-NETO et al., 1976), segundo a relação: 

ar = (ni / N) x 100 

onde,  

ni = número de indivíduos da espécie i; 

N = número total de indivíduos 

De acordo com os resultados obtidos foram estabelecidas classes de freqüência para 

cada espécie, por meio de Intervalos de Confiança (IC a 5% de probabilidade): 

a) Pouco Abundante (PA) = ar < o limite inferior (LI) do IC 5% 
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b) Abundante (A) = ar situado dentro do IC 5% 

c) Muito Abundante (MA) = ar > o limite superior (LS) do IC 5%  

 

Constância (C) - Calculada pela porcentagem de ocorrência das espécies no 

levantamento realizado (SILVEIRA-NETO et al., 1976), utilizando-se a fórmula: 

C = (ci / Nc) x 100 

onde, 

C = porcentagem de constância; 

ci = número de coletas contendo a espécie i; 

Nc = número total de coletas efetuadas. 

De acordo com os percentuais obtidos, as espécies foram separadas em categorias, 

segundo a classificação de Bodenheimere (SILVEIRA-NETO et al., 1976): 

a) Espécies constantes (W): C ≥ a 50% 

b) Espécies acessórias (Y): 25% > C < 50% 

c) Espécies acidentais (Z): C ≤ 25% 

 

Dominância (LD) (KATO et al., 1952) - A dominância consiste na capacidade (ou 

não) que a espécie tem de modificar, em seu benefício, os impactos recebidos do ambiente, 

podendo assim, causar o aparecimento ou o desaparecimento de outros organismos: 

LD = (1 / S) x 100 

onde, 

LD = limite de dominância; 

S = número total de espécies; 

Uma determinada espécie foi considerada dominante quando seu limite inferior (Li) 

for maior que o inverso do número total de espécies, multiplicado por 100 (SAKAGAMI e 

MATSUMURA, 1967). 

 

Índice de diversidade de Shannon-Wiener (H’) - Este índice foi proposto por 

Shannon (1948) e possui uma vantagem em relação aos índices de Margalef, Gleason e 

Menhinick, pois é apropriado para amostras aleatórias de espécies de uma comunidade ou 

sub-comunidade de interesse, sendo estimado através da seguinte equação (RODRIGUES, 

2005): 

H’ = -∑pi (ln pi) 

onde, 
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H’ = componente de “riqueza” de espécies (diversidade de Shannon-Wiener); 

pi = freqüência relativa da espécie i, dada por ni / N; 

ni = número de indivíduos da espécie i; 

N = número total de indivíduos; 

ln = logaritmo neperiano. 

 

Índice de equitabilidade de Pielou (J) - Equitabilidade se refere à distribuição dos 

indivíduos entre as espécies, sendo proporcional à diversidade e inversamente proporcional a 

dominância. A medida de Equitabilidade ou Equidade compara a diversidade de Shannon-

Wiener com a distribuição das espécies observadas, que maximiza a diversidade. Este índice é 

obtido através da equação (RODRIGUES, 2005): 

J = H`/Hmax` 

onde: 

H’ = Índice de Shannon-Wiener 

Hmax` = diversidade máxima, que é dada pela expressão: Hmax`= ln (s) 

ln = logaritmo neperiano 

s = número de espécies amostradas. 

O índice de equitabilidade pertence ao intervalo [0-1], onde 1 representa a máxima 

diversidade, ou seja, todas as espécies são igualmente abundantes. 
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2.5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

 

 

A comunidade de abelhas do Cerrado da região de Dourados (MS) foi representada 

por 44 espécies (e mais 12 indivíduos que não puderam ser identificados) distribuídas em 20 

gêneros, 12 tribos e 5 famílias. Ao todo foram coletados 661 indivíduos (Tabela 1) durante o 

período de agosto de 2007 a fevereiro de 2009.  

A distribuição das espécies nas classes de abundância, constância e dominância 

seguiu o padrão observado em outros estudos (SILVEIRA e CAMPOS, 1995; SANTOS et al.,  

2004). A comunidade de abelhas caracterizou-se por um número elevado de espécies com 

poucos indivíduos, enquanto que poucas espécies foram representadas por muitos indivíduos. 

Resultados semelhantes foram encontrados em diferentes hábitats por Heithaus (1979), 

Campos (1989), Bortoli e Laroca (1990), Barbola e Laroca, (1993). 

Segundo Laroca (1992), em diferentes hábitats do mundo, há uma tendência de se 

encontrar muitas espécies representadas por poucos indivíduos. No presente estudo, 97,61% 

das espécies coletadas foram classificadas como pouco abundantes (PA) e 2,39% como muito 

abundantes (MA) (Tabela 1).  

              Com relação à constância das espécies nas amostras, 87,5% foram acidentais (Z), 

8,33% acessórias (Y) e 4,17% constantes (W). As espécies constantes foram A. mellifera 

(Linnaeus, 1758) e Centris (Centris) aenea (Lepeletier, 1841). Estes resultados são 

semelhantes aos obtidos em outros levantamentos, uma vez que A. mellifera está amplamente 

distribuída nos trópicos, enquanto as espécies coletoras de óleo são abundantes em ambientes 

de Cerrado (SANTOS et al., 2004; BENEZAR e PESSONI, 2006) (Tabela 1). 
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Tabela 1 - Abelhas (Hymenoptera: Apoidea) amostradas em uma área de Cerrado na região de Dourados (MS), entre agosto de 2007 e fevereiro de 
2009. Classificação baseada em Silveira et al. (2002); (N = número de indivíduos). 
 
Família Subfamília Tribo Espécie N Abundância 

Relativa (%) 
Classes 

Abundância Constância Dominância 
Andrenidae Oxaeinae  Oxaea flavescens (Klug, 1807) 8 1,21 PA Z ND 
Apidae Apinae Apini Apis mellifera (Linnaeus, 1758) 356 53,79 MA W D 
   Euglossa (Euglossa) sp. 01* 2 0,30 PA Z ND 

   Eulaema (Apeulaema) nigrita 
(Lepeletier, 1841) 2 0,30 PA Z ND 

   Melipona quinquefasciata (Lelepetier, 1836) 2 0,30 PA Z ND 

  Centridini Centris (Aphemisia) xanthocnemis 
(Friese, 1899) 3 0,45 PA Z ND 

   Centris (Centris) aenea (Lepeletier, 1841) 13 1,97 PA W ND 
   Centris (Centris) cfr. inermis (Friese, 1899) 7 1,06 PA Z ND 
   Centris (Centris) flavifrons (Fabricius, 1775) 2 0,30 PA Z ND 
   Centris (Centris) nitens (Lepeletier, 1841) 30 4,55 PA Y D 
   Centris (Centris) sp. 01* 4 0,61 PA Z ND 
   Centris (Hemisiella) tarsata (Smith, 1874) 3 0,45 PA Z ND 
   Centris (Heterocentris) analis (Fabricius, 1804) 2 0,30 PA Z ND 
   Centris (Xanthemisia) lutea (Friese, 1899) 2 0,30 PA Z ND 
   Epicharis (Epicharis) bicolor (Smith, 1854) 7 1,06 PA Z ND 

   Epicharis (Epicharitides) cockerelli 
(Friese, 1900) 5 0,76 PA Z ND 

   Epicharis (Epicharitides) iheringi (Friese, 1899) 3 0,45 PA Z ND 

   Epicharis (Hoplepicharis) fasciata  
(Lepeletier & Serville, 1828) 2 0,30 PA Z ND 

  Exomalopsini Exomalopsis (Exomalopsis) analis 
(Spinola, 1853) 9 1,36 PA Z ND 

   Exomalopsis (Exomalopsis) fulvofasciata  
(Smith, 1879) 28 4,24 PA Y D 

   Exomalopsis (Exomalopsis) ypirangensis  
(Schrottky, 1910) 3 0,45 PA Z ND 

  Ericrocidini Mesocheira bicolor (Fabricius, 1804) 12 1,82 PA Z ND 
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Continuação da Tabela 1      

Família Subfamília Tribo Espécie N Abundância 
Relativa (%) 

Classes 
Abundância Constância Dominância 

Apidae Apinae Ericrocidini Mesoplia sp.* 2 0,30 PA Z ND 
  Tapinotaspidini Monoeca cfr. pluricincta (Vachal, 1909) 2 0,30 PA Z ND 
   Monoeca sp.? (abdome quebrado) 1 0,15 PA Z ND 
   Monoeca sp.01* 20 3,03 PA Y D 
   Monoeca sp.02* 7 1,06 PA Z ND 
   Paratetrapedia (Lophopedia) sp.* 2 0,30 PA Z ND 

   Paratetrapedia (Tropidopedia) punctifrons  
(Smith, 1879) 5 0,76 PA Z ND 

   Paratetrapedia (Tropidopedia) sp. 01* 2 0,30 PA Z ND 
   Paratetrapedia (Tropidopedia) sp. 02* 2 0,30 PA Z ND 
   Paratetrapedia (Xanthopedia) sp. 01* 10 1,52 PA Z ND 
  Tetrapedini Tetrapedia sp.* 2 0,30 PA Z ND 
  Eucerini Thygater (Thygater) analis (Lepeletier, 1841) 6 0,91 PA Z ND 
 Xylocopinae Ceratinini Ceratina (Crewella) sp. 01* 27 4,09 PA Z D 
Apidae   não identificadas 6 0,91 PA Z ND 
Colletidae Colletinae  Colletes extensicornis (Vachal, 1909) 1 0,15 PA Z ND 
Halictidae Halictinae Augochlorini Augochloropsis smithiana (Cockerell, 1900) 30 4,55 PA Y D 
   Augochloropsis sp. 01* 3 0,45 PA Z ND 
   Augochloropsis sp. 02* 3 0,45 PA Z ND 
   Ceratalictus sp.* 4 0,61 PA Z ND 
Halictidae   não identificadas 4 0,61 PA Z ND 
Megachilidae Megachilinae Anthidiini Hypanthidium cacerensis (Urban, 1997) 2 0,30 PA Z ND 

  Megachilini Megachile (Leptorachis) aureiventris 
(Schrottky, 1902) 3 0,45 PA Z ND 

   Megachile (Neochelynia) brethesi 
(Schrottky, 1909) 9 1,36 PA Z ND 

   Megachile (Pseudocentron) terrestris 
(Schrottky, 1902) 1 0,15 PA Z ND 
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Continuação da Tabela 1      

Família Subfamília Tribo Espécie N Abundância 
Relativa (%) 

Classes 
Abundância Constância Dominância 

Megachilidae Megachilinae Megachilini Megachile (Zonomegachile) gigas 
(Schrottky, 1908) 1 0,15 PA Z ND 

Megachilidae   não identificadas 1 0,15 PA Z ND 
Totais    661 100,00 - - - 

PA = pouco abundante: abundância relativa (ar) < limite inferior (LI) do Intervalo de Confiança a 5% de probabilidade (IC 5%); A = abundante: ar entre os limites do IC 5%; MA= 
muito abundante: ar > limite superior (LS) do IC a 5% de probabilidade; (IC 5%: 9,87 ≤ μ ≤ 17,63); W = espécies constantes: presentes em mais de 50 % das coletas; Y = espécies 
acessórias: presentes entre 25 e 50 % das coletas; Z = espécies acidentais: presentes em menos de 25 % das coletas; ND = espécie não dominante Li < LD; D = dominante Li > LD; 
Li = limite inferior (KATO et al., 1952); LD = limite da dominância: 2,08 (SAKAGAMI e MATSUMURA, 1967). * A numeração das morfoespécies está de acordo com a seqüência 
adotada pela coleção entomológica da UFMG. 
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A distribuição do número de indivíduos e de espécies por coleta, baseada na 

Curva do Coletor, indicou que o número de coletas realizadas foi suficiente para 

amostrar a abundância de espécies da área estudada (Figura 4). Observa-se que ocorreu 

uma estabilização a partir da 13ª coleta, quando se atingiu o total de 44 espécies na 

amostragem realizada. Sakagami et al. (1967) mencionaram que a amostragem da 

comunidade de abelhas que visitam as flores em áreas restritas fornece uma estimativa 

confiável da abundância relativa das espécies e famílias, nos ambientes considerados. 

Vários fatores podem ser apontados como prováveis causas de variações no 

número de espécies de cada família, em diferentes locais (SILVEIRA e ROCHA, 1993). 

Segundo Roubik (1989), as condições para nidificação, a competição por alimento e a 

história natural da distribuição geográfica de cada grupo são fatores preponderantes nas 

variações observadas. Entretanto, ainda não existe nenhuma hipótese concreta para 

explicar os padrões observados e a própria existência desses padrões poderia ser 

questionada (SILVEIRA e ROCHA, 1993). 

Os resultados obtidos neste tipo de estudo permitem apenas uma abordagem 

descritiva da comunidade e não devem ser considerados conclusivos, uma vez que o 

método de amostragem pode contribuir para a ausência de algumas espécies nas coletas 

(VIANA, 1992). 

 
Figura 4. Curva do Coletor para amostras de abelhas (Hymenoptera: Apoidea) 
capturadas em uma área de Cerrado na região de Dourados, Estado do Mato Grosso do 
Sul, entre agosto de 2007 e fevereiro de 2009. 
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Segundo o método de Kato et al. (1952), apenas 13,64 % das espécies foram 

consideradas dominantes, com o limite da dominância baseado em Sakagami e 

Matsumura (1967). As espécies dominantes foram A. mellifera (Linnaeus, 1758), C. 

(Centris) nitens (Lepeletier, 1841), Exomalopsis (Exomalopsis) fulvofasciata (Smith, 

1879), Monoeca sp.01; Ceratina (Crewella) sp.01 e Augochloropsis smithiana 

(Cockerell, 1900). Juntas, essas espécies representaram 74,24 % dos indivíduos 

coletados (Tabela 1). Entre as espécies coletadas, A. mellifera foi a mais abundante 

(53,79 % dos indivíduos coletados). Esta espécie constitui um grupo de abelhas 

eussociais corbiculadas, que vivem em colônias bastante populosas e possuem um 

sistema de comunicação muito eficiente: as operárias informam a direção e a distância 

das fontes de alimento por meio de danças características, enquanto os meliponíneos 

utilizam trilhas de cheiro para indicar a direção e a distância dos recursos alimentares 

(VELTHUIS, 1997).  

A maior riqueza de espécies e abundância de indivíduos foi observada na 

família Apidae (75,00 % e 89,4 %, respectivamente) (Figura 5 e Figura 6). Trabalhos 

realizados em outras áreas de Cerrado, como Paraoabeba (MG) e Corumbataí (SP) 

(SILVEIRA e CAMPOS, 1995), Cajuru (MENEZES-PEDRO e CAMARGO, 1991) e 

Uberlândia (CARVALHO e BEGO, 1996), indicaram um maior número de espécies de 

Anthophoridae. De acordo com a classificação proposta para as abelhas, por Michener 

(2000), as espécies anteriormente pertencentes a este grupo foram incluídas na família 

Apidae. 

Em nível de família, a riqueza de espécies nas áreas tropical e subtropical da 

região Neotropical apresenta uma tendência de ser maior para Anthophoridae (sensu 

stricto), Megachilidae e Halictidae, enquanto que nas áreas temperada e subtropical 

dessa mesma região, essa situação se inverte e a maior riqueza inclui Halictidae, seguida 

de Anthophoridae (sensu stricto) e Megachilidae. Levantamentos realizados em 

diferentes áreas revelaram a existência de uma elevada proporção de espécies 

Anthophoridae (sensu stricto) nas diferentes latitudes. Halictidae aumenta em 

abundância nas maiores latitudes do Sul do Brasil e Megachilidae apresenta uma 

proporção variada de espécies nas diferentes regiões (SAKAGAMI e MATSUMURA, 

1967; SAKAGAMI et al., 1967; HEITHAUS, 1979; ROUBIK, 1989; WITTMANN e 

HOFFMAN, 1990; CARVALHO, 1999 in SANTOS et al., 2004). 



 | 41 
 

 

2,27

75

2,27

9,09
11,37

0

10

20

30

40

50

60

70

80

Andrenidae Apidae Colletidae Halictidae Megachilidae

Famílias

R
iq

ue
za

 d
e 

es
pé

ci
es

 (%
)

Andrenidae Apidae Colletidae Halictidae Megachilidae

 Figura 5. Riqueza de espécies (%) por família de abelhas (Hymenoptera: Apoidea) 
amostradas em uma área de Cerrado na região de Dourados, Estado do Mato Grosso do 
Sul, entre agosto de 2007 e fevereiro de 2009. 

1,21

89,4

0,15

6,67
2,57

0

10

20

30

40

50

60

70

80

90

100

Andrenidae Apidae Colletidae Halictidae Megachilidae

Famílias

Ab
un

dâ
nc

ia
 (%

)

Andrenidae Apidae Colletidae Halictidae Megachilidae

 
Figura 6. Abundância de indivíduos (%) por família de abelhas (Hymenoptera: 
Apoidea) amostradas em uma área de Cerrado na região de Dourados, Estado do Mato 
Grosso do Sul, entre agosto de 2007 e fevereiro de 2009. 
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Em uma análise sobre a distribuição das espécies entre as tribos (Figura 7), 

verificou-se que Centridini se destacou com 28,89% das espécies de abelhas coletadas, 

seguida de Tapinotaspidini (22,22%). Vogel (1990, in Benezar e Pessoni 2006) 

destacou que o óleo produzido nos elaióforos, presentes em grande parte dos membros 

da família Malpighiaceae do Novo Mundo, é explorado por abelhas especializadas 

pertencentes à tribo Centridini incluída em Apidae. 

Com relação aos gêneros, a maior riqueza de espécies foi encontrada em 

Centris (20%), Paratetrapedia (11,11%), Epicharis, Monoeca e Megachile (com 8,88% 

cada um). A maior representatividade do gênero Centris também pôde ser observada em 

outras áreas de Cerrado e Caatinga (SILVEIRA e CAMPOS, 1995; SILVA e 

MARTINS, 1999, 2003; SILVA, 2004; AGUIAR e MARTINS, 2003; VIANA, 1999). 

Os dois gêneros que compõem a tribo Centridini (Centris e Epicharis) são divididos em 

17 subgêneros e representados por várias espécies. Centris é amplamente distribuído 

nas Américas, enquanto Epicharis é exclusivamente neotropical, e juntos perfazem mais 

de 170 espécies (MICHENER, 2000). Os Centridini são organismos importantes na 

fauna de abelhas Neotropical, representando, por exemplo, 21% das espécies e 29% dos 

indivíduos amostrados em áreas de restinga do litoral fluminense (GAGLIANONE, 

2006), uma percentagem bastante significativa para abelhas solitárias. Com raras 

exceções, todos os Centridini são coletores de óleo (ALVES-DOS-SANTOS et al., 

2007). 

No Brasil, espécies do gênero Centris foram encontradas em diversos 

ecossistemas, dentre eles, dunas e restinga (SILVA e MARTINS, 1999; SILVA et al., 

2001; VIANA e ALVES-DOS-SANTOS, 2002), e biomas como a Caatinga 

(MARTINS, 1994; ZANELLA, 2000; AGUIAR e ALMEIDA, 2002; AGUIAR et al., 

2003) e o Cerrado. Neste último, o referido gênero aparece com maior diversidade 

(SILVEIRA e CAMPOS, 1995; ALBUQUERQUE e MENDONÇA, 1996; 

GAGLIANONE, 2003). 
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Figura 7. Distribuição do número de espécies (%) por tribo de abelhas (Hymenoptera: 
Apoidea) amostradas em uma área de Cerrado na região de Dourados, Estado do Mato 
Grosso do Sul, entre agosto de 2007 e fevereiro de 2009. (* subfamília sem tribo 
definida) 
 

Os índices de diversidade (Shannon-Wiener - H’ = 2,233) e eqüitabilidade 

(Pielou - J = 0,57) indicam que a comunidade de abelhas é diversificada e seus valores 

estão na média, quando comparados com outras regiões de Cerrado como Corumbataí – 

SP (H’ = 3,00; J = 0,63) (ANDENA et al., 2005), Cajuru – SP (H’ = 1,91; J = 0,66) 

(PEDRO, 1992), Bico-do-Papagaio – TO (H’ = 1,55; J = 0,35) (SANTOS et al., 2004), 

Pirassununga – SP (Cerradão, H’ = 2,39 e Cerrado sensu stricto, H’ = 2,89) 

(ANACLETO e MARCHINI, 2005). De acordo com Silveira Neto et al. (1976) quanto 

menor o índice de diversidade, maior é a influência dos fatores limitantes e da 

competição interespecífica no ambiente, apresentando um maior número de espécies 

comuns e menor de espécies raras.  

 

 
 



 | 44 
 

 

2.6. CONCLUSÕES 

 

 

 

 

A área estudada apresentou um índice de diversidade relativamente elevado, quando 

comparado com os valores obtidos para outras áreas de Cerrado. Contudo, espera-se que com 

a utilização de métodos diversificados para a captura de abelhas este valor aumente, pois uma 

gama importante de espécies, como por exemplo, várias abelhas da tribo Euglossina e muitos 

Meliponina, que poderiam estar presentes na área de estudo, não foram coletados. 

No que se refere aos maiores valores das classes de freqüência (MF), constância (W) 

e dominância (D), Apis mellifera foi a espécie predominante na área de estudo, seguida por 

Centris (Centris) nitens, Augochloropsis smithiana, Exomalopsis (Exomalopsis) fulvofasciata, 

Ceratina (Crewella) sp. 01 e Monoeca sp.01. 

A comunidade de abelhas encontrada na área de Cerrado estudada seguiu o padrão 

geral observado nas comunidades neotropicais, apresentando muitas espécies com poucos 

indivíduos e poucas espécies com muitos indivíduos. A família Apidae foi a mais rica em 

espécies e também a mais abundante. Foram identificadas várias espécies coletoras de óleo. 

Inventários faunísticos como este são úteis para a elaboração de propostas de manejo e 

conservação de espécies de abelhas, bem como para o planejamento da utilização adequada e 

o uso sustentável das áreas de Cerrado, no Estado de Mato Grosso do Sul. 
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3. CAPÍTULO 2 

 

Avaliação da interação entre abelhas nativas e abelhas africanizadas (Apis mellifera L.) 

em uma área de Cerrado em Dourados, Estado do Mato Grosso do Sul, Brasil 

 

 

3.1. RESUMO 

 

Em ecossistemas naturais as abelhas desempenham papel importante para a 

manutenção das comunidades de plantas e animais. No Brasil estima-se que existam cerca de 

2400 espécies de abelhas, sendo que 34% delas encontram-se no Cerrado. Neste bioma, 

aproximadamente 75% das espécies de plantas são polinizadas de forma exclusiva, primária 

ou secundária por esses insetos, com destaque para a Apis mellifera L., uma espécie exótica 

que se apresenta amplamente adaptada aos biomas brasileiros, o que torna extremamente 

relevante a investigação das interações ecológicas entre essa espécie e as abelhas nativas 

existentes nesses locais. A presença dessa espécie sempre causou muita discussão entre os 

cientistas, particularmente no que se refere à sua influência sobre as espécies nativas e o 

impacto que as criações intensivas da abelha africanizada poderia ter nos ecossistemas 

americanos. Em biomas como o Cerrado são necessários estudos sobre a composição da fauna 

de abelhas (nativas ou não) e o efeito da presença de espécies introduzidas, tanto para 

determinar padrões das comunidades de abelhas, como para possibilitar estratégias futuras de 

utilização racional da fauna apícola e de conservação das espécies de cada região. O presente 

trabalho teve por objetivos conhecer a flora apícola de uma área de Cerrado em Mato Grosso 

do Sul e avaliar se a presença da A. mellifera interfere na utilização das espécies de plantas e 

recursos florais pelas espécies de abelhas nativas. O estudo foi realizado na Reserva Legal da 

Fazenda Paraíso em Dourados. De agosto de 2007 a fevereiro de 2008 e de agosto de 2008 a 

fevereiro de 2009, de 15 em 15 dias, dois coletores percorreram um transecto com 1500 

metros de extensão e quatro metros de largura, duas vezes por dia, entre as 6 e as 18 horas, 

coletando, com o auxílio de redes entomológicas, as abelhas que estavam em contato com as 

flores. As abelhas coletadas eram sacrificadas em câmara mortífera, montadas em alfinetes 

entomológicos e, posteriormente, enviadas a um especialista para a devida identificação em 

nível de espécie. As plantas coletadas foram organizadas em exsicatas, sendo também 

enviadas a dois especialistas para a mesma finalidade. Os índices de Diversidade de Shannon-

Wiener (H’) e de Equitabilidade de Pielou (J) foram calculados utilizando-se os dados 
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referentes às espécies de abelhas coletadas em cada espécie vegetal, sendo posteriormente 

comparados para se determinar quais dentre as plantas observadas apresentaram maior riqueza 

de espécies de abelhas visitantes. O teste de Mantel e uma análise discriminante (Bray-Curtis) 

foram aplicados aos dados obtidos na pesquisa para verificar se a presença da espécie exótica 

A. mellifera interfere na composição da fauna de abelhas visitantes de diferentes espécies 

vegetais, no Cerrado. As plantas com maiores índices de diversidade e de equitabilidade de 

visitantes florais foram Byrsonima coccolobifolia (Malphigiaceae) (H’= 2,51 e J = 0,89), 

Miconia albicans (Melastomataceae) (H’= 2,11 e J = 0,92, B. verbascifolia (Malphigiaceae) 

(H’= 1,95 e J = 0,94) e Andira humilis (Leguminosae) (H’= 1,89 e J = 0,91). Apis mellifera L. 

foi a espécie mais abundante na área do estudo. Contudo, o teste de Mantel indicou que a 

presença de operárias dessa abelha nas plantas não exerceu influência significativa (r = -

0,099; p = 0,906; 10000 permutações) na distribuição das espécies de abelhas nativas que 

forragearam nas flores. 

 

Palavras chave: Cerrado. Relações ecológicas. Abelhas nativas. Apis mellifera.  
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3.2. ABSTRACT 

 

In natural ecosystems the bees play an important role for maintenance of communities of 

plants and animals. In Brazil it is considered the existence of approximately 2400 species of 

bees, and 34% of them are at the Cerrado. In this bioma, about 75% of the species of plants 

are exclusively, primarily or secondarily pollinated by those insects, with prominence for Apis 

mellifera L., an exotic species that comes thoroughly adapted to the Brazilian biomas. This 

fact makes extremely relevant the investigation of the ecological interactions among that 

species and the native bees found in those places. The presence of that species always caused 

a lot of discussion among the scientists, particularly as to her influence on the native species, 

and the impact that the intensive rearing of the Africanized honeybees could have in the 

American ecosystems. In biomas as the Cerrado, studies on bee fauna composition (native or 

not) and also the effect of the presence of introduced species are very important. They become 

necessary in order to determine the patterns of bee communities, which can be utilized to 

elaborate future strategies of rational use of bees and the conservation of species in each area. 

The main objective of the present work was to know the bee flora of an area of Cerrado in 

Mato Grosso do Sul, evaluating whether the presence of A. mellifera interferes in the 

distribution of native bees species, in relation to the use of floral resources. The study was 

accomplished in Paradise's Farm Legal Reserve at Dourados, from August of 2007 to 

February of 2008 and from August of 2008 to February of 2009. Every fifteen days, two 

collectors traveled a transect with 1500 meters of extension and four meters of width, twice a 

day, between  6 a.m. and 18 p.m., collecting the bees that were in contact with the flowers. 

The collected bees were sacrificed in deadly camera, mounted in entomological pins and sent 

to a specialist for identification in species level. The collected plants were organized in 

exsiccates, being also sent to two specialists for the same purpose. The indexes of Diversity of 

Shannon-Wiener (H') and Equitability of Pielou (J) were calculated by using the data 

regarding the species of bees collected in each vegetable species, and next compared  to 

determine which of them presented larger richness of bee species. The test of Mantel and a 

discriminant analysis (Bray-Curtis) were applied to the data obtained to verify whether the 

presence of the exotic species A. mellifera interferes in the composition of the fauna of 

visiting bees in different vegetable species at the Cerrado. The plants with larger indexes of 

diversity and equitability of floral visiting bees were Byrsonima coccolobifolia 

(Malphigiaceae) (H' = 2,51 and J = 0,89), Miconia albicans (Melastomataceae) (H' = 2,11 and 

J = 0,92), B. verbascifolia (Malphigiaceae) (H' = 1,95 and J = 0,94) and Andira humilis 
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(Leguminosae) (H' = 1,89 and J = 0,91). Apis mellifera L. was the most abundant species in 

the area of study. However, the test of Mantel indicated that the presence of honeybee 

workers in the plants did not exercise significant influence (r = -0,099; p = 0,906; 10000 

permutations) in the distribution of native bee species that foraged in the flowers. 

 

Key words: Cerrado. Ecological relationships. Native bees. Apis mellifera. 
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3.3. INTRODUÇÃO 

 

 

 

 

No Brasil, o Cerrado ocupa uma área de aproximadamente 21% do território, 

atravessando o país diagonalmente no sentido nordeste-sudoeste e abrangendo os estados de 

Goiás, Distrito Federal, Minas Gerais, Tocantins, Piauí, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, e 

parte dos estados do Paraná, Bahia, Ceará, Maranhão, Rondônia, Pará e São Paulo, 

totalizando 1.445 municípios.  Abriga um rico patrimônio de recursos naturais e uma das mais 

ricas biodiversidades dentro da vegetação savânica do mundo (VARGAS e HUNGRIA, 1997; 

SANO e ALMEIDA, 1998; MMA, 2006; WWF 2006; BRASIL, 2009). Atualmente 80% de 

sua área original encontra-se ocupado por atividades antrópicas destinadas principalmente à 

produção de grãos e à criação de gado de corte (NOGUEIRA-FERREIRA e AUGUSTO, 

2007).  

 Estima-se que existam no país cerca de 2400 espécies de abelhas, sendo que, 34% 

desse total encontram-se no bioma Cerrado (AGUIAR et al., 2004). 

Em ecossistemas naturais as abelhas desempenham papel importante para a 

manutenção das comunidades de plantas e animais. Segundo Silberbauer-Gottsberger e 

Gottsberger (1988), em regiões de Cerrado nos estados de São Paulo, Mato Grosso e Minas 

Gerais, cerca de 75% das espécies de plantas são polinizadas de forma exclusiva, primária ou 

secundária por abelhas, dentre as quais, destaca-se a Apis mellifera L. 

As famílias de plantas mais visitadas pelas abelhas no Cerrado são Asteraceae, 

Leguminosae, Malpighiaceae, Rubiaceae, Vockysiaceae, Styracaceae, Solanaceae, 

Bignoniaceae e Melastomataceae, (SILVEIRA, 1988; CAMPOS, 1989; CARVALHO, 1990; 

MARTINS, 1990; PEDRO, 1992; MATEUS, 1998). Estudos sobre a biologia reprodutiva de 

plantas que constituem esse bioma revelaram uma grande diversidade nos sistemas de 

polinização das espécies lenhosas e herbáceas de angiospermas, com o predomínio daqueles 

em que ocorre a participação das abelhas (SILBERBAUER-GOTTSBERGER e 

GOTTSBERGER, 1988).  

A maior parte da teoria ecológica sobre comunidades é baseada no pressuposto de 

que os recursos são limitados e que a competição, que necessariamente resulta desses 

recursos, afeta a estrutura das comunidades (CAMPOS, 1989). A competitividade entre as 

espécies de abelhas seria maior por alimento (principalmente pólen) e locais para nidificação 
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(SCHAFFER et al., 1983; ROUBIK et al., 1986; PEDRO e CAMARGO, 1991; WILMS et 

al., 1996). 

 Apis mellifera é uma espécie exótica, de introdução relativamente recente no 

Continente Americano e não apresenta qualquer estrutura especializada que possibilite a 

exploração dos recursos florais disponibilizados nos elaióforos. Contudo, esta abelha 

apresenta comportamento invasor e suas operárias são eficientes coletoras de pólen 

(BENEZAR e PESSONI, 2006). 

Segundo Ruttner (1986), antes da introduçao das abelhas africanas no Brasil, a 

América do Sul era habitada principalmente por A. mellifera iberica, encontrada 

originalmente na Europa Ocidental. Contudo, além dessa subespécie, outras raças de origem 

européia, também eram criadas por apicultores brasileiros, tais como a A. mellifera mellifera 

(abelha alemã, proveniente do norte da Europa), A. mellifera caucasica (abelha caucasiana, 

encontrada na Rússia e nas Repúblicas Transcaucasianas), A. mellifera carnica (originária da 

Península Balkan, estendendo-se desde os Alpes até o Mar Negro e das Montanhas 

Carpatianas até a Ucrânia) e A. mellifera ligustica (abelha italiana, vinda da Itália) (STORT e 

GONÇALVES, 1994; PEREIRA e CHAUD-NETTO, 2005).   

Em novembro de 1956, com o objetivo de desenvolver uma raça de abelhas melhor 

adaptada às condições brasileiras em relação às raças européias, até então em uso em vários 

países da América do Sul, o Prof. Dr.Warwick Estevam Kerr trouxe para o Brasil 51 rainhas 

de abelhas originárias da África (49 de A. mellifera scutellata e duas de A. mellifera 

capensis), oito das quais foram logo eliminadas devido à grande defensividade das operárias 

que produziram (MENDONÇA e LIRA, 2006). Após a introdução dessas rainhas em 

colméias experimentais estabelecidas em Piracicaba e a posterior transferência das colônias 

para o Horto de Camaquã (a 14km de Rio Claro – SP), 26 colônias produziram enxames e 

suas rainhas (africanas) se cruzaram com zangões das subespécies européias, que foram 

encontrando na natureza (GONÇALVES et al., 1972). Portanto, as abelhas atualmente 

existentes no Brasil e em outros países da América do Sul são híbridas resultantes do 

cruzamento entre as abelhas africanas e as abelhas alemãs, italianas, cárnicas e caucasianas. 

Considerando que essas abelhas híbridas apresentam características mais próximas às 

observadas nas abelhas africanas, passaram a ser chamadas de abelhas africanizadas 

(NOCELLI, 2003). 

 É de conhecimento comum que A. mellifera, apesar de ser uma espécie introduzida 

no Brasil, apresenta-se amplamente adaptada aos biomas, sendo extremamente relevante a 
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investigação das interações ecológicas que essa espécie apresenta com as demais abelhas 

nativas existentes nesses locais (NOGUEIRA-FERREIRA e AUGUSTO, 2007). 

A presença dessa espécie sempre causou muita discussão entre os cientistas, 

particularmente no que se refere ao efeito que causaria sobre as espécies nativas e o impacto 

que as criações intensivas da abelha africanizada poderia ter nos ecossistemas americanos 

(ROUBIK, 1979, 1980, 1981; ROUBIK et al., 1986; KUNZMANN et al., 1995; ZANELLA, 

1999 in MINUSSI e ALVES-DOS-SANTOS, 2007). 

A presença da A. mellifera no Cerrado ainda é pouco estudada e os efeitos dessa 

“invasão” devem ser pesquisados com afinco. O levantamento, a identificação e o estudo das 

interações entre as espécies de abelhas e suas relações com as plantas, são um importante 

passo para se conhecer os polinizadores e traçar estratégias de exploração racional de recursos 

naturais (KEVAN e BAKER, 1983). Em biomas como o Cerrado, estudos sobre a composição 

da fauna de abelhas (nativas ou não) e o impacto da presença de espécies introduzidas, são 

necessários, tanto para determinar padrões das comunidades de abelhas, como para 

possibilitar estratégias futuras de utilização racional da fauna apícola e de conservação das 

espécies de cada região. 

O presente trabalho tem por objetivo conhecer a flora apícola de uma área de 

Cerrado em Dourados (MS) e avaliar se a presença da A. mellifera interfere na utilização das 

espécies de plantas e recursos florais pelas espécies de abelhas nativas. 
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3.4. MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

 

 

O estudo foi realizado na Reserva Legal da Fazenda Paraíso, localizada a 60 Km do 

município de Dourados, Estado do Mato Grosso do Sul entre as coordenadas 22°05'48,2"S e 

55°15'55,1"W, de agosto de 2007 a fevereiro de 2009. Os dados da EMBRAPA, referentes ao 

período de 2007 a 2009, indicaram média anual de precipitação pluviométrica de 1.444,6mm, 

temperatura média anual de 21,12°C e umidade relativa do ar média de 72,8% (EMBRAPA, 

2009).  

O inventário das abelhas nas espécies vegetais em floração, em especial aquelas em 

que ocorreu a visita de operárias de A. mellifera, foi realizado a cada 15 dias, por dois 

coletores que se deslocaram ao longo de um transecto com 1500 metros de extensão e quatro 

metros de largura, (SAKAGAMI et al., 1967; CARVALHO, 1999; ALMEIDA, 2002 - 

modificados). As coletas foram realizadas das 6 às 18 horas, sendo a trilha percorrida duas 

vezes durante esse período (uma vez no período matutino e outra no período vespertino). 

Cada planta em floração era observada durante 15 minutos e as abelhas que a visitaram neste 

intervalo de tempo eram capturadas com o auxílio de redes entomológicas, sacrificadas em 

câmara mortífera contendo acetato de etila e armazenadas em frascos de 30 ml, providos de 

etiqueta com a data e o período da coleta, bem como a planta visitada. Os espécimes foram 

montados em alfinetes entomológicos, sendo previamente identificados em nível de tribo, 

utilizando-se a chave elaborada por SILVEIRA et al. (2002). Em seguida foram 

acondicionados em caixas próprias para coleções entomológicas e enviados a Belo Horizonte, 

para serem devidamente identificados em nível de espécie pelo Prof. Dr. Fernando Amaral da 

Silveira, da U.F.M.G. As espécies vegetais coletadas foram organizadas em exsicatas e 

identificadas com a ajuda do Prof. Dr. Alan Sciamarelli e da Profª. Drª. Zefa Valdivina 

Pereira, ambos da Faculdade de Ciências Biológicas e Ambientais da U.F.G.D., em Dourados 

(MS). As abelhas devidamente identificadas foram depositadas na coleção entomológica do 

Museu da Biodiversidade (MuBio – FCBA - UFGD) e as exsicatas das plantas no Herbário da 

Cidade Universitária de Dourados (DDMS – FCBA - UFGD), na Faculdade de Ciências 

Biológicas e Ambientais da UFGD. 
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Os índices de Diversidade de Shannon-Wiener (H’) e de Equitabilidade de Pielou (J) 

foram aplicados entre as espécies vegetais para se determinar quais dentre elas tiveram maior 

riqueza de espécies de abelhas visitantes (RODRIGUES, 2005). 

O teste de Mantel (LEGENDRE e LEGENDRE, 1998) e uma análise discriminante 

(Bray-Curtis) foram aplicados aos dados obtidos para verificar se a presença da espécie 

exótica A. mellifera interfere na composição da fauna de abelhas visitantes de diferentes 

espécies vegetais no Cerrado. 
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3.5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

 

 

Foram amostradas 661 abelhas em 22 espécies vegetais que estavam em floração 

durante o período de coleta na área de estudo (Tabela 2), sendo representadas cinco famílias e 

44 espécies de abelhas (Tabela 3).  

 
Tabela 2. Espécies vegetais que floresceram na área de estudo localizada no Cerrado em 
Dourados (MS), entre agosto de 2007 e fevereiro de 2009. 
 

Código da Espécie 
Vegetal (EV) Nome científico 

EV1 Heteropterys byrsonimifolia (Malpighiaceae) 
EV2 Tabebuia sp. (Bignoniaceae) 
EV3 Serjania sp. (Sapindaceae) 
EV4 Lafoensia pacari (Lythraceae) 
EV5 Fabaceae – Mimosoideae 
EV6 Miconia albicans (Melastomataceae) 
EV7 Apocynaceae 
EV8 Cochlospermum regium (Cochlospermaceae) 
EV9 Eriosema sp. (Leguminosae) 
EV10 Andira humilis (Leguminosae) 
EV11 Byrsonima verbascifolia (Malpighiaceae) 
EV12 Manihot sp. (Euphorbiaceae) 
EV13 Asteraceae 
EV14 Byrsonima coccolobifolia (Malpighiaceae) 
EV15 Byrsonima intermedia (Malpighiaceae) 
EV16 Myrtaceae 
EV17 Palicourea rigida (Rubiaceae) 
EV18 Erythroxylim sp. (Erythroxylaceae) 
EV19 Alibertia edulis (Rubiaceae) 
EV20 Qualea multiflora (Vochysiaceae) 
EV21 Mimosa dolens (Leguminosae) 
EV22 Arrabidea sp. (Bignoniaceae) 

 

A disponibilidade floral é um dos fatores externos determinantes da regulação da 

atividade de vôo das abelhas (IMPERATRIZ-FONSECA et al., 1985). Silveira e Campos 

(1995), comparando a diversidade de abelhas do Cerrado com a de campos sulinos, sugeriram 

que a maior diversidade de abelhas no primeiro ambiente talvez estivesse relacionada com a 
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maior riqueza em espécies e diversidade taxonômica da flora explorada pelas abelhas, naquele 

ecossistema. 

Com relação às Famílias de abelhas coletadas nas flores, observa-se na Figura 8 que 

representantes da Família Apidae estiveram presentes em todas as espécies vegetais, exceto na 

EV21, Mimosa dolens (Leguminosae), onde só foi capturada uma abelha da espécie 

Augochloropsis smithiana representante da Família Halictidae. Onze das 22 espécies vegetais 

foram visitadas exclusivamente por apídeos. Foram capturadas 17 abelhas da Família 

Meghachilidae em cinco espécies vegetais. Em Andira humilis Mart. (EV10) essa família foi 

mais representativa, com 12 indivíduos pertencentes a duas espécies Megachile (Leptorachis) 

aureiventris (n = 3) e M. (Neochelynia) brethesi (n = 9). Colletidae teve apenas um indivíduo 

da espécie Colletes extensicornis capturado na EV3 (Serjania sp.) e Andrenidae também foi 

representada por uma única espécie, Oxaea flavescens (n = 8), nas espécies vegetais Miconia 

albicnas (EV6) e Palicourea rigida (EV17). 
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Figura 8. Abundância relativa de abelhas de cada família, capturadas por espécie vegetal, em 
uma área de Cerrado na região de Dourados (MS), entre agosto/2007 e fevereiro/2009. 
 

Das oito famílias de angiospermas que apresentam óleo como recompensa floral 

(Malpighiaceae, Scrophulariaceae, Primulaceae, Orchidaceae, Iridaceae, Krameriaceae, 

Solanaceae e Cucurbitaceae) (ENDRESS, 1994 in COSTA et al., 2006), Malpighiaceae foi a 

mais representada na área de estudo com quatro espécies (EV1 - Heteropterys byrsonimifolia, 
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EV11 - Byrsonima verbascifolia, EV14 - B. coccolobifolia e EV15 - B. intermedia). As 

abelhas coletadas nessas quatro espécies de Malphighiaceae eram das famílias, Apidade 

(EV1, EV11, EV14 e EV15), Halicitidae (EV11 e EV14) e Megachillidae (EV14) (Tabela 3). 

A espécie vegetal para a qual foram obtidos os maiores índices de diversidade e 

equitabilidade (H’ = 2, 51 e J = 0,89, respectivamente) de visitantes florais foi B. 

coccolobifolia (EV14), com 17 espécies de abelhas (n = 88), das quais 16 pertenceram à 

família Apidae (n = 85) e destas, dez eram da tribo Centridini (n = 41) (Tabela 3). Abelhas 

dessa tribo visitam flores para obter óleo, pólen, néctar e resinas, recursos necessários à sua 

manutenção e atividade reprodutiva (ROUBIK, 1989; VINSON et al., 1996). Muitos estudos 

têm apontado o importante papel dessas abelhas como polinizadores de várias espécies de 

plantas neotropicais (FRANKIE et al., 1976; GOTTSBERGER et al., 1988; FREITAS, 1997), 

incluindo plantas produtoras de óleo, como espécies de Malpighiaceae (RÊGO e 

ALBUQUERQUE, 1989; FREITAS et al., 1999) e Scrophulariaceae (VOGEL e MACHADO, 

1991). Schlindwein (2000), citado por Aguiar, (2003), concluiu que os Centridini, bem como 

os Euglossini, podem ser considerados polinizadores imprescindíveis para a manutenção de 

várias espécies vegetais nos ecossistemas tropicais, de modo que sua conservação é essencial 

para o sucesso reprodutivo de muitas espécies de plantas.  

Em B. verbascifolia (EV11), com H’= 1,95 e J = 0,94, foram coletadas abelhas de 

oito espécies (n = 14) e, destas, apenas Augochloropsis smithiana (Halictidae) não pertence à 

família Apidae (Tabela 3).  

Em flores de Heteropterys byrsonimifolia (Malpighiaceae) (EV1) (H’ = 1, 26 e J = 

0,78) foram coletadas 29 abelhas de cinco espécies, a saber, Apis mellifera (n = 10), Centris 

(Centris) nitens (n = 1), Centris (Centris) tarsata (n = 3), Monoeca pluricincta (n = 2) e 

Monoeca sp. 01 (n = 13). 

SAZIMA e SAZIMA (1989) consideraram os gêneros Epicharis e Centris, 

anteriormente incluídos em Anthophoridae, os principais visitantes de Malphighiaceae. 

CARVALHO e MARQUES (1995) confirmaram esses resultados e acrescentaram Halictidae 

a esta relação, especialmente os gêneros Augochloropsis, Pseudogapostemon e Augochlorella. 

O segundo maior índice de diversidade e equitabilidade de visitantes florais (H’ = 2, 

11 e J = 0,92) foi obtido para Miconia albicans (Melastomataceae) (EV6), com dez espécies 

de abelhas visitantes (n = 39), das quais oito eram da família Apidae (n = 24), uma espécie de 

Halictidae (n = 8) e uma espécie de Andrenidae (n = 7) (Tabela 3). 

A Família Melastomataceae é muito freqüente em regiões tropicais e trabalhos 

realizados com a flora de campos rupestres no Brasil indicam sua grande diversidade 
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(SANTOS e SILVA, 2005 in FRANCO et al., 2007). Em um levantamento realizado em três 

áreas de Cerrado no sudoeste de Minas Gerais, Carvalho e Martins (2007) observaram que a 

Família Melastomataceae foi a terceira colocada com 14 espécies coletadas e o gênero 

Miconia contribuiu com o maior número de espécies (n = 8). Estes resultados são semelhantes 

aos encontrados em outras áreas de Cerrado no Brasil (EITEN, 1972; FELFILI e SILVA Jr., 

1993; WEISER e GODOY, 2001).  

Segundo Clausing e Renner (2001 in FRACASSO e SAZIMA, 2004), a família 

Melastomataceae é composta por aproximadamente 4.570 espécies distribuídas em 150-166 

gêneros, encontrados nas regiões tropicais e subtropicais. Seus representantes apresentam 

variadas formas de vida, desde árvores e ervas até lianas e epífitas (RENNER, 1989). Embora 

algumas melastomatáceas apresentem anteras que abrem em fendas longitudinais (RENNER, 

1989), a maioria delas apresenta anteras com deiscência poricida. Essa característica 

morfológica torna necessário um comportamento especial das abelhas para a retirada do pólen 

(BUCHMANN e HURLEY, 1978). Esse comportamento particular de retirar o pólen, que 

resulta na polinização, é chamado de "buzz pollination" ou polinização por vibração 

(BUCHMANN, 1983), descrita da seguinte forma: a abelha aproxima-se da flor frontalmente 

e pousa diretamente sobre as anteras, onde se agarra com as pernas. Em seguida, recurva o 

abdome sobre a flor, contatando o estigma. Neste momento, a abelha realiza o movimento 

vibratório, liberando o pólen, que fica depositado nas porções ventrais do tórax e do abdome 

(FORNI-MARTINS et al., 1998). No presente estudo, as espécies de abelhas visitantes das 

flores de M. albicans (Oxaea flavescens, Centris (Centris) aenea, C.(Centris) nitens, 

Exomalopsis (Exomalopsis) analis, E. (Exomalopsis) fulvofasciata, E. (Exomalopsis) 

ypirangensis, Melipona quadrifasciata, Paratetrapedia (Xanthopedia) sp. 01, Thygater 

(Thygater) analis e Augochloropsis smithiana) foram capazes de realizar este movimento 

vibratório com a finalidade de obter o alimento. A produção de néctar é rara em 

Melastomataceae, sendo que as flores das espécies dessa família são visitadas, 

preferencialmente, por abelhas fêmeas coletoras de pólen (BUCHMANN, 1983). 

Silveira e Campos (1995) sugeriram que espécies endêmicas de abelhas do Cerrado 

estariam associadas a grupos de plantas específicos, restringindo-se a áreas relativamente 

pequenas e/ou ocorrendo em manchas no domínio dos Cerrados, de acordo com a distribuição 

geográfica de suas plantas hospedeiras. 

Três indivíduos foram coletados sobre as flores de Palicourea rigida (Rubiaceae) 

(EV17), na qual os índices de diversidade e equitabilidade foram H’ = 1, 10 e J = 1, 

respectivamente, sendo um exemplar de O. flavescens (Andrenidae), enquanto os outros dois 
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pertenciam às Famílias Apidae e Halictidae. Contudo, ambos não puderam ser identificados 

em nível de espécie (Tabela 3). 

Andira humilis (Leguminosae) (EV10) apresentou índice de diversidade H’ = 1, 89 e 

de equitabilidade J = 0,91. As abelhas que visitaram suas flores pertenciam a oito espécies: C. 

(Centris) analis (n = 2), Mesocheira bicolor (n = 7), Mesoplia sp. (n = 2), Monoeca (três 

espécies, n = 13), Megachile (Leptorachis) aureiventris (n = 3) e Megachile (Neochelynia) 

brethesi (n = 9). Tabebuia sp. (Bignoniaceae) (EV2) apresentou valores de diversidade e 

equitabilidade de H’ = 1, 36 e J = 0,85. Em suas flores foram capturadas 31 abelhas 

pertencentes a cinco espécies (Augochloropsis sp. 01, Ceratina (Crewella) sp. 01, Euglossa 

(Euglossa) sp. 01, Exomalopsis (Exomalopsis) fulvofasciata e Centris (Centris) aenea). Em 

Qualea multiflora (Vochysiaceae) (EV20) (H’ = 1,06 e J = 0,96) foram coletados cinco 

indivíduos das espécies Centris (Xanthemisia) lutea (n = 2), Epicharis (Epicharitides) 

cockerelli (n = 2) e uma abelha da Família Apidae cuja espécie não foi identificada (Tabela 

3). 

Operárias de A. mellifera foram amostradas enquanto forrageavam em nove espécies 

vegetais. Em Serjania sp. (EV3) e Manihot sp. (EV12), nas quais os índices de diversidade e 

equitabilidade foram os menores obtidos (H’ = 0, 86 e J = 0,35;  H’ = 0, 65 e J = 0,47, 

respectivamente), foram obtidos mais exemplares desta espécie em relação às demais espécies 

de abelhas capturadas. Na primeira planta citada, foram coletadas abelhas das espécies A. 

mellifera, Eulaema (Apeulaema) nigrita, Exomalopsis (Exomalopsis) fulvofasciata, 

Paratetrapedia (Tropidopedia) sp. 01, Paratetrapedia (Tropidopedia) sp. 02, Thygater 

(Thygater) analis, Colletes extensicornis, Augochloropsis smithiana, Augochloropsis sp. 02, 

Ceralictus sp. Megachile (Pseudocentron) terrestris e uma espécie de Apidae não 

identificada. Nas flores de Manihot sp. foram coletadas A. mellifera, Thygater (Thygater) 

analis, Augochloropsis smithiana e um halictídeo não identificado (Tabela 3). 
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Tabela 3 – Espécies de abelhas coletadas em plantas em uma área de Cerrado na região de Dourados (MS), entre agosto de 2007 e fevereiro de 2009.  
N – número de abelhas de cada espécie, coletadas nas plantas. 

 

Espécies de Abelhas N 
Espécies vegetais 

EV1 EV2 EV3 EV4 EV5 EV6 EV7 EV8 EV9 EV10 EV11 EV12 EV13 EV14 EV15 EV16 EV17 EV18 EV19 EV20 EV21 EV22 
ANDRENIDAE                        
Oxaea flavescens 8 0 0 0 0 0 7 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 
APIDAE                        
Apis mellifera 356 10 0 117 0 9 0 0 0 0 0 0 112 12 8 0 1 0 0 52 0 0 35 
Centris (Aphemisia) 
xanthocnemis 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 0 0 0 0 0 0 0 0 

Centris (Centris) aenea 13 0 3 0 0 0 2 0 0 0 0 1 0 0 7 0 0 0 0 0 0 0 0 
Centris (Centris) cfr. 
Inermis 7 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 7 0 0 0 0 0 0 0 0 

Centris (Centris) 
flavifrons 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 

Centris (Centris) nitens 30 1 0 0 0 0 2 0 2 1 0 2 0 0 22 0 0 0 0 0 0 0 0 
Centris (Centris) sp. 
01* 4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 0 0 0 0 0 0 0 0 

Centris (Hemisiella) 
tarsata 3 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Centris (Heterocentris) 
analis 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Centris (Xanthemisia) 
lútea 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 

Epicharis (Epicharis) 
bicolor 7 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 7 0 0 0 0 0 0 0 0 

Epicharis 
(Epicharitides) 
cockerelli 

5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 0 0 0 0 0 2 0 0 

Epicharis 
(Epicharitides) iheringi 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 

Epicharis 
(Hoplepicharis) 
fasciata 

2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 
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(cont. Tabela 3)                        
Euglossa (Euglossa) 
sp. 01* 2 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Eulaema (Apeulaema) 
nigrita 2 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Exomalopsis 
(Exomalopsis) analis 9 0 0 0 0 0 7 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Exomalopsis 
(Exomalopsis) 
fulvofasciata 

28 0 12 1 0 3 4 1 1 0 0 0 0 0 6 0 0 0 0 0 0 0 0 

Exomalopsis 
(Exomalopsis) 
ypirangensis 

3 0 0 0 0 1 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Melipona 
quinquefasciata 2 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Mesocheira bicolor 12 0 0 0 0 0 0 0 0 0 7 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 5 
Mesoplia sp.* 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Monoeca cfr. 
Pluricincta 2 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Monoeca sp.? (abdome 
quebrado) 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Monoeca sp.01* 20 13 0 0 0 0 0 0 0 0 5 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Monoeca sp.02* 7 0 0 0 0 0 0 0 0 0 7 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Paratetrapedia 
(Lophopedia) sp.* 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 

Paratetrapedia 
(Tropidopedia) 
punctifrons 

5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Paratetrapedia 
(Tropidopedia) sp. 01* 2 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Paratetrapedia 
(Tropidopedia) sp. 02* 2 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Paratetrapedia 
(Xanthopedia) sp. 01* 10 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 7 0 0 0 0 1 0 0 0 

Tetrapedia sp.* 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 
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(cont. Tabela 3)                        

Thygater (Thygater) 
analis 6 0 0 2 0 0 4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Ceratina (Crewella) sp. 
01* 27 0 11 0 3 0 0 0 0 0 0 0 13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

não identificadas 6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 0 0 1 0 0 1 0 0 
COLLETIDAE                        
Colletes extensicornis 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
HALICTIDAE                        
Augochloropsis 
smithiana 30 0 0 5 0 0 8 0 0 0 0 1 13 0 2 0 0 0 0 0 0 1 0 

Augochloropsis sp. 01* 3 0 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Augochloropsis sp. 02* 3 0 0 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Ceratalictus sp.* 4 0 0 4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
não identificadas 4 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 
MEGACHILIDAE                        
Hypanthidium 
cacerensis 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 

Megachile 
(Leptorachis) 
aureiventris 

3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Megachile 
(Neochelynia) brethesi 9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Megachile 
(Pseudocentron) 
terrestris 

1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Megachile 
(Zonomegachile) gigas 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

não identificadas 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Total 661                       
* A numeração das morfoespécies foi baseada na seqüência adotada pelacoleção entomológica da UFMG. 
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O teste de Mantel indicou uma associação não significativa entre a presença de Apis 

mellifera e a composição da apifauna nativa (r = -0,099; p = 0,906 para 10 000 permutações). 

O valor negativo obtido no teste de correlação sugere a existência de uma diferenciação maior 

da apifauna, dentro de cada grupo, do que entre os dois grupos avaliados (plantas com e sem 

visitação de A. mellifera) (Figura 9). 

Cairns (2002) observou que a competição com A. mellifera causa uma redução e/ou 

eliminação total dos picos de períodos de forrageamento das abelhas sem ferrão, pois as 

abelhas melíferas africanizadas compartilham uma grande proporção de recursos com outros 

tipos de abelhas de tamanhos pequeno e médio. Vários fatores da biologia das abelhas 

africanizadas, como o tamanho da colônia, amadurecimento rápido de rainhas e operárias, 

comunicação entre os membros da colônia e longo alcance de vôo, permite-lhes manter um 

domínio numérico dos recursos disponíveis, que se torna muito eficiente.  
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Figura 9. Distribuição das correlações de Mantel geradas por permutação, que configuram a 
hipótese nula, segundo a qual não existe associação entre a presença de Apis mellifera nas 
plantas e a composição da apifauna nativa visitante. A correlação de Mantel observada (-0,09) 
está indicada pela linha vertical pontilhada. 
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Embora tenha sido considerada a hipótese de que a presença de A. mellifera interfira 

na atividade de forrageamento das abelhas nativas, a análise estatística revelou que o efeito 

observado é não significativo. Por este motivo, não há evidências para concluir que A. 

mellifera afeta a composição da apifauna visitante nas espécies de plantas estudadas. A 

análise foi feita com base na presença/ausência de cada espécie de abelha em cada espécie de 

planta. Considerando que nem todas as espécies de abelhas foram coletadas em todas as 

plantas, esse tipo de informação torna-se mais relevante do que diferenças quantitativas de 

abundância. Ainda assim, o teste foi realizado utilizando-se um índice de dissimilaridade 

quantitativo (índice de Bray-Curtis) e o resultado obtido na análise da associação entre A. 

mellifera e a composição da apifauna também foi não significativo (r = -0,078; p = 0,830).  

Nogueira-Ferreira e Augusto (2007) observaram uma baixa sobreposição na 

utilização dos recursos florais entre A. mellifera e as espécies de Meliponina. Essa observação 

corrobora os resultados obtidos por Pedro e Camargo (1991) e Sofia (1996), que sugerem a 

ocorrência de baixa interferência de A. mellifera nas fontes florais visitadas pelos Meliponina. 

Estudos em colônias de Bombus (MOURE e SAKAGAMI, 1962; CORTOPASSI-LAURINO 

et al., 2003) consideram que a sobreposição alimentar é previsível quando existe sobreposição 

de tamanhos corporais. Em sua pesquisa, Nogueira- Ferreira e Augusto (2007) concluíram 

que, de fato, a maior sobreposição de nichos ocorreu entre as espécies que possuem o 

tamanho do corpo semelhante, como entre Trigona spinipes e Scaptotrigona postica e entre 

Tetragonisca angustula e Paratrigona lineata. 
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3.6. CONCLUSÕES 

 

 

 

 

As plantas com maiores índices de diversidade de visitantes florais foram Byrsonima 

coccolobifolia (Malphigiaceae), Miconia albicans (Melastomataceae), B. verbascifolia 

(Malphigiaceae) e Andira humilis (Leguminosae). 

Foram identificadas várias espécies de abelhas coletoras de óleo pertencentes à tribo 

Centridini e outras capazes de realizar movimentos vibratórios para obtenção do pólen. Este 

comportamento peculiar se deve principalmente à presença de características morfológicas 

particulares nas flores das plantas que produzem esse recurso alimentar, que requerem esse 

tipo de especialização, por parte de seus visitantes florais. 

Apis mellifera L. foi a espécie mais abundante na área do estudo, porém verificou-se 

que a presença de operárias dessa abelha nas plantas não exerceu influência significativa na 

distribuição das espécies de abelhas nativas que forrageavam nas flores. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

 

 

Os resultados obtidos na presente pesquisa indicaram que, em relação a outras regiões 

de Cerrado, a área estudada apresentou um índice de diversidade relativamente elevado. A 

comunidade de abelhas encontrada seguiu o padrão geral observado nas comunidades 

neotropicais, sendo caracterizada por um número elevado de espécies com poucos indivíduos, 

enquanto que poucas espécies foram representadas por muitos indivíduos. A família Apidae 

foi a mais rica em espécies e também a mais abundante. Apis mellifera foi a espécie mais 

freqüente, constante e dominante, seguida por Centris (Centris) nitens, Augochloropsis 

smithiana, Exomalopsis (Exomalopsis) fulvofasciata, Ceratina (Crewella) sp. 01 e Monoeca 

sp.01. Os maiores índices de diversidade e equitabilidade de visitantes florais foram 

registrados para as espécies vegetais, Byrsonima coccolobifolia (Malphigiaceae), Miconia 

albicans (Melastomataceae), B. verbascifolia (Malphigiaceae) e Andira humilis 

(Leguminosae). Foram identificadas várias espécies de abelhas coletoras de óleo pertencentes 

à tribo Centridini e outras capazes de realizar movimentos vibratórios para obtenção do pólen. 

Este comportamento peculiar se deve principalmente à presença de plantas cujas flores 

apresentam características morfológicas particulares, que requerem essa especialização, por 

parte das abelhas que as visitam. A presença de operárias de Apis mellifera L nas plantas não 

exerceu influência significativa na distribuição das espécies de abelhas nativas que 

forrageavam nas flores. Inventários faunísticos deste tipo são úteis para a elaboração de 

propostas de manejo e conservação de espécies de abelhas, bem como para o planejamento da 

utilização adequada e o uso sustentável das áreas de Cerrado, no Estado de Mato Grosso do 

Sul. 



 | 77 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

____________________________________________ 
Prof. Dr. José Chaud Netto 

Orientador 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
____________________________________________ 

M.Sci. Anna Kátia Brizola Bonacina 
Orientada 

 



Livros Grátis
( http://www.livrosgratis.com.br )

 
Milhares de Livros para Download:
 
Baixar livros de Administração
Baixar livros de Agronomia
Baixar livros de Arquitetura
Baixar livros de Artes
Baixar livros de Astronomia
Baixar livros de Biologia Geral
Baixar livros de Ciência da Computação
Baixar livros de Ciência da Informação
Baixar livros de Ciência Política
Baixar livros de Ciências da Saúde
Baixar livros de Comunicação
Baixar livros do Conselho Nacional de Educação - CNE
Baixar livros de Defesa civil
Baixar livros de Direito
Baixar livros de Direitos humanos
Baixar livros de Economia
Baixar livros de Economia Doméstica
Baixar livros de Educação
Baixar livros de Educação - Trânsito
Baixar livros de Educação Física
Baixar livros de Engenharia Aeroespacial
Baixar livros de Farmácia
Baixar livros de Filosofia
Baixar livros de Física
Baixar livros de Geociências
Baixar livros de Geografia
Baixar livros de História
Baixar livros de Línguas

http://www.livrosgratis.com.br
http://www.livrosgratis.com.br
http://www.livrosgratis.com.br
http://www.livrosgratis.com.br
http://www.livrosgratis.com.br
http://www.livrosgratis.com.br
http://www.livrosgratis.com.br
http://www.livrosgratis.com.br
http://www.livrosgratis.com.br
http://www.livrosgratis.com.br/cat_1/administracao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_1/administracao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_1/administracao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_1/administracao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_1/administracao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_1/administracao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_1/administracao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_2/agronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_2/agronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_2/agronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_2/agronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_2/agronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_2/agronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_2/agronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_3/arquitetura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_3/arquitetura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_3/arquitetura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_3/arquitetura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_3/arquitetura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_3/arquitetura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_3/arquitetura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_4/artes/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_4/artes/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_4/artes/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_4/artes/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_4/artes/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_4/artes/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_4/artes/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_5/astronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_5/astronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_5/astronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_5/astronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_5/astronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_5/astronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_5/astronomia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_6/biologia_geral/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_6/biologia_geral/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_6/biologia_geral/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_6/biologia_geral/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_6/biologia_geral/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_6/biologia_geral/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_6/biologia_geral/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_6/biologia_geral/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_6/biologia_geral/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_8/ciencia_da_computacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_9/ciencia_da_informacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_7/ciencia_politica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_7/ciencia_politica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_7/ciencia_politica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_7/ciencia_politica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_7/ciencia_politica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_7/ciencia_politica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_7/ciencia_politica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_7/ciencia_politica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_7/ciencia_politica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_10/ciencias_da_saude/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_11/comunicacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_11/comunicacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_11/comunicacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_11/comunicacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_11/comunicacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_11/comunicacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_11/comunicacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_12/conselho_nacional_de_educacao_-_cne/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_13/defesa_civil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_13/defesa_civil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_13/defesa_civil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_13/defesa_civil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_13/defesa_civil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_13/defesa_civil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_13/defesa_civil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_13/defesa_civil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_13/defesa_civil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_14/direito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_14/direito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_14/direito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_14/direito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_14/direito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_14/direito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_14/direito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_15/direitos_humanos/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_15/direitos_humanos/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_15/direitos_humanos/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_15/direitos_humanos/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_15/direitos_humanos/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_15/direitos_humanos/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_15/direitos_humanos/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_15/direitos_humanos/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_15/direitos_humanos/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_16/economia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_16/economia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_16/economia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_16/economia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_16/economia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_16/economia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_16/economia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_17/economia_domestica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_17/economia_domestica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_17/economia_domestica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_17/economia_domestica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_17/economia_domestica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_17/economia_domestica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_17/economia_domestica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_17/economia_domestica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_17/economia_domestica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_18/educacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_18/educacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_18/educacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_18/educacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_18/educacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_18/educacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_18/educacao/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_19/educacao_-_transito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_19/educacao_-_transito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_19/educacao_-_transito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_19/educacao_-_transito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_19/educacao_-_transito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_19/educacao_-_transito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_19/educacao_-_transito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_19/educacao_-_transito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_19/educacao_-_transito/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_20/educacao_fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_20/educacao_fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_20/educacao_fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_20/educacao_fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_20/educacao_fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_20/educacao_fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_20/educacao_fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_20/educacao_fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_20/educacao_fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_21/engenharia_aeroespacial/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_21/engenharia_aeroespacial/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_21/engenharia_aeroespacial/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_21/engenharia_aeroespacial/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_21/engenharia_aeroespacial/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_21/engenharia_aeroespacial/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_21/engenharia_aeroespacial/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_21/engenharia_aeroespacial/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_21/engenharia_aeroespacial/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_22/farmacia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_22/farmacia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_22/farmacia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_22/farmacia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_22/farmacia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_22/farmacia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_22/farmacia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_23/filosofia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_23/filosofia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_23/filosofia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_23/filosofia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_23/filosofia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_23/filosofia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_23/filosofia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_24/fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_24/fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_24/fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_24/fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_24/fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_24/fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_24/fisica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_25/geociencias/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_25/geociencias/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_25/geociencias/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_25/geociencias/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_25/geociencias/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_25/geociencias/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_25/geociencias/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_26/geografia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_26/geografia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_26/geografia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_26/geografia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_26/geografia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_26/geografia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_26/geografia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_27/historia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_27/historia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_27/historia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_27/historia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_27/historia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_27/historia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_27/historia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_31/linguas/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_31/linguas/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_31/linguas/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_31/linguas/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_31/linguas/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_31/linguas/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_31/linguas/1


Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
 
 

http://www.livrosgratis.com.br/cat_28/literatura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_28/literatura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_28/literatura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_28/literatura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_28/literatura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_28/literatura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_28/literatura/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_30/literatura_de_cordel/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_30/literatura_de_cordel/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_30/literatura_de_cordel/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_30/literatura_de_cordel/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_30/literatura_de_cordel/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_30/literatura_de_cordel/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_30/literatura_de_cordel/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_30/literatura_de_cordel/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_30/literatura_de_cordel/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_30/literatura_de_cordel/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_30/literatura_de_cordel/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_29/literatura_infantil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_29/literatura_infantil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_29/literatura_infantil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_29/literatura_infantil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_29/literatura_infantil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_29/literatura_infantil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_29/literatura_infantil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_29/literatura_infantil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_29/literatura_infantil/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_32/matematica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_32/matematica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_32/matematica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_32/matematica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_32/matematica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_32/matematica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_32/matematica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_33/medicina/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_33/medicina/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_33/medicina/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_33/medicina/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_33/medicina/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_33/medicina/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_33/medicina/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_34/medicina_veterinaria/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_34/medicina_veterinaria/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_34/medicina_veterinaria/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_34/medicina_veterinaria/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_34/medicina_veterinaria/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_34/medicina_veterinaria/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_34/medicina_veterinaria/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_34/medicina_veterinaria/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_34/medicina_veterinaria/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_35/meio_ambiente/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_35/meio_ambiente/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_35/meio_ambiente/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_35/meio_ambiente/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_35/meio_ambiente/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_35/meio_ambiente/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_35/meio_ambiente/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_35/meio_ambiente/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_35/meio_ambiente/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_36/meteorologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_36/meteorologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_36/meteorologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_36/meteorologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_36/meteorologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_36/meteorologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_36/meteorologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_45/monografias_e_tcc/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_45/monografias_e_tcc/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_45/monografias_e_tcc/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_45/monografias_e_tcc/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_45/monografias_e_tcc/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_45/monografias_e_tcc/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_45/monografias_e_tcc/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_37/multidisciplinar/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_37/multidisciplinar/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_37/multidisciplinar/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_37/multidisciplinar/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_37/multidisciplinar/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_38/musica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_38/musica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_38/musica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_38/musica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_38/musica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_38/musica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_38/musica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_39/psicologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_39/psicologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_39/psicologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_39/psicologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_39/psicologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_39/psicologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_39/psicologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_40/quimica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_40/quimica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_40/quimica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_40/quimica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_40/quimica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_40/quimica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_40/quimica/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_41/saude_coletiva/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_41/saude_coletiva/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_41/saude_coletiva/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_41/saude_coletiva/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_41/saude_coletiva/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_41/saude_coletiva/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_41/saude_coletiva/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_41/saude_coletiva/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_41/saude_coletiva/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_42/servico_social/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_42/servico_social/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_42/servico_social/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_42/servico_social/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_42/servico_social/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_42/servico_social/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_42/servico_social/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_42/servico_social/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_42/servico_social/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_43/sociologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_43/sociologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_43/sociologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_43/sociologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_43/sociologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_43/sociologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_43/sociologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_44/teologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_44/teologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_44/teologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_44/teologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_44/teologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_44/teologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_44/teologia/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_46/trabalho/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_46/trabalho/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_46/trabalho/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_46/trabalho/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_46/trabalho/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_46/trabalho/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_46/trabalho/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_47/turismo/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_47/turismo/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_47/turismo/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_47/turismo/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_47/turismo/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_47/turismo/1
http://www.livrosgratis.com.br/cat_47/turismo/1

